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espaço de 

OPINIÃO

editorial

Águeda é uma cidade educadora, familiarmente 
responsável, criativa e ambientalmente susten-
tável, empreendedora, turística, marcadamente 
industrial e que tem na sua matriz uma preocu-
pação com a construção de uma sociedade cada 
vez mais justa, inclusiva e solidária. 
Para a concretização de tal desígnio e porque 
defendemos uma estratégia orientada para a for-
mação de jovens atentos, críticos, empáticos e so-
lidários, temos implementado algumas medidas 
de intervenção precoce como a intervenção psi-
cológica, a gestão das emoções, a terapia da fala, 
aliada aos projetos de educação não formal. 
Diz o provérbio africano que “é preciso uma al-
deia inteira para educar uma criança”, um concei-
to que invoca a influência que a comunidade e os 
contextos sociais e culturais têm na formação e 
educação de uma criança e, por isso, defendemos 
também uma educação multidisciplinar, multifa-
cetada e intergeracional.  
Entendemos que as aprendizagens não se esgo-
tam na infância e que é necessário complemen-
tar este acesso generalizado ao conhecimento, 
promover a lifelong education, o envelhecimento 
ativo, democratizar o acesso à arte e à cultura. 
Enquanto cidade educadora procuramos pro-
mover a inclusão e a interculturalidade e, por isso, 
desenvolvemos projetos como a Mediação Inter-
cultural, os Bairros Saudáveis, o Desporto para 
Todos, com especial enfoque para o desporto 
adaptado. 
Não obstante, não somos alheios ao momento 
especialmente conturbado que vivemos na Edu-
cação nacional, desde a insatisfação dos agentes 
educadores até à saúde mental das nossas crian-
ças e jovens e sentimos e, por isso, decidimos or-
ganizar o “Congresso de Educação e Saúde Men-
tal”, com o propósito de debater a importância 
das políticas públicas locais e dos projetos muni-
cipais para a promoção do bem-estar de toda a 
comunidade.
Entendemos assim que a Rede Nacional de Cida-
des Educadoras assume hoje uma responsabilida-
de, que não pode ignorar, de contribuir para uma 
política de formação e integração de todos os ci-
dadãos, sem deixar ninguém para trás.

Marlene Gaio
Vereadora da Câmara Municipal de Águeda

O Encontro Nacional, em Valongo,  
como espaço de partilha de boas práticas educativas

No dia 20 de janeiro, Valongo acolheu 
o Encontro Nacional das Cidades Edu-
cadoras. Estiveram presentes mais de 
50 municípios, de norte a sul do país, 
e foi um momento muito significati-
vo para a cidade e para a comunidade 
educativa na consolidação de Valongo 
enquanto Cidade Educadora. 
O sucesso educativo serviu de mote à 
reflexão deste Encontro, com especial 
enfoque na educação artística e emo-
cional, duas grandes áreas que o Mu-
nicípio de Valongo tem vindo a inves-
tir com empenho e determinação. E é 
sobre estes temas que aproveito para 
escrever algumas linhas. Para Valongo, 
Concelho e Cidade Educador/a, as nos-
sas palavras-chave têm sido inovação, 
sucesso educativo, desenvolvimento 
pessoal, emocional e criativo das nos-
sas crianças e jovens e a participação, 
porque acreditamos que com a apren-
dizagem e o desenvolvimento das softs 
skills como comunicação, criatividade, 
empatia e gestão emocional estamos 
a trabalhar para o sucesso educativo 
como um todo. 
Há algum tempo que Valongo tem vin-
do a construir a sua identidade e senti-
do de pertença. A cultura e a educação 
artística têm sido reconhecidas como 
importantes veículos para fazer cum-
prir este propósito. As inúmeras ex-
pressões culturais tradicionais são, de 
facto, parte da identidade de Valongo, 
juntamente com o forte investimento 
na área desportiva e ambiental que re-
sultam de uma forte participação de 
associações locais. 
É aqui que surgem projetos como: 
Palco Letivo, (Per)Curtir, Express’Arte, 
que fazem de Valongo um Municí-

pio que aposta na educação artística 
como uma ferramenta diferenciadora 
na construção do sucesso educativo a 
par de uma educação ao serviço inte-
gral das pessoas, que privilegia não só 
o desenvolvimento das competências 
técnicas, mas também a dimensão 
emocional. Apostamos na implemen-
tação do projeto Calmamente-Apren-
dendo a Aprender-se, com objetivo de 
colocar no currículo a aprendizagem 
das competências sociais e emocio-
nais dos/as alunos/as, com vista ao seu 
bem-estar pessoal.
Estamos convictos que a educação ar-
tística e a educação socio emocional 
são fundamentais, sobretudo numa 
altura em que se reconhece que a cria-
tividade e o autoconhecimento são 
competências tão importantes como as 
competências tecnológicas e científicas. 
A educação artística e socioemocional 
oferece oportunidades de reflexão, de 
expressar emoções e as suas visões pes-
soais do mundo e da sociedade ajudam 
a lidar com a ansiedade e os medos. 
Este Encontro foi também uma opor-
tunidade única de partilhar aquilo que 
somos enquanto território e identida-
de, para divulgar os nossos produtos 
locais, que tanto nos orgulham, como 
a regueifa, o biscoito, a sopa seca, o vi-
nho verde, as nossas logomarcas e foi 
uma excelente oportunidade de dar a 
conhecer as nossas boas práticas edu-
cativas. Trocamos ideias e saímos to-
dos mais ricos e mais motivados para 
fazer mais e melhor na educação. 

Orlando Rodrigues
Vereador da Educação  

da Câmara Municipal de Valongo

Assembleia Geral AICE - Sevilha

A Assembleia Geral Ordinária 
da Associação Internacio-
nal das Cidades Educadoras 
teve lugar nos dias 22 e 23 

de março em Sevilha, em formato hí-
brido com mais de 200 participantes, 
dos quais representantes de 31 cida-
des portuguesas, presencialmente.
A cidade de Sevilha acolheu esta As-

sembleia 2023 e a reunião do Comité 
Executivo da AICE
A Assembleia aprovou o relatório 
económico e de atividades de 2022, o 
Plano de Ação de 2023, o orçamento 
de 2024, as novas cidades e as baixas. 
Demos as boas-vindas aos municípios 
de Malabrigo, San Vicente, Concórdia, 
Monte Horebe, Bordeus, Lattes, Gon-

gju City, Granada e Pineda de Mar!
Durante a Assembleia foi escolhido o 
lema para o próximo Dia Internacio-
nal da Cidade Educadora (30 de no-
vembro). Esta celebração terá como 
lema “Cultura, fonte de criação e 
aprendizagens na Cidade Educadora”. 
Da mesma forma, os delegados da 
AICE foram informados da entra-

3



ALCOCHETE
 ComuniArte  

ALBUFEIRA
“Prato 
 Sustentável” 
 O Programa “Prato Sustentável” trata-
-se de uma iniciativa destinada a todos 
os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo 
do ensino básico do concelho, cuja 
implementação resultou de um pro-
tocolo celebrado entre o Município de 
Albufeira e a Associação Vegetariana 
Portuguesa. O programa arrancou no 
início do presente ano letivo e tem 
como objetivo a promoção de hábitos 
alimentares mais sustentáveis e que fa-
voreçam a saúde das crianças e jovens.
A implementação deste programa 
consiste na implementação de um pa-
cote de medidas de sustentabilidade 
alimentar, que passa pela introdução 
nas ementas de um dia semanal de 
refeição de base vegetal para todos 
os alunos que usufruem das cantinas 
escolares cuja gestão é da autarquia, 
assim como a realização de workshops 
destinados a pais e encarregados de 
educação e de ações de formação prá-
ticas para capacitação dos cozinheiros 
das cantinas escolares na confeção de 
refeições de base vegetal. 
As refeições fornecidas são nutricio-
nalmente completas e equilibradas, 
dando-se primazia às leguminosas 
como a principal fonte de proteína.
Num período crítico em que a nossa 
sociedade enfrenta os efeitos das alte-
rações climáticas, pretende-se recorrer 
a alimentos cuja produção exige me-
nos recursos, como a quantidade de 
água e terra arável, e assim conseguir 
contrariar a tendência para exceder-
mos a capacidade do nosso planeta 
para nos sustentar.

Com a implementação do Prato Sus-
tentável pretendemos contribuir assim 
para a redução da pegada ecológica do 
nosso planeta. n

PRINCÍPIO 13
A Cidade Educadora comprometer-se-á a satisfazer 
os direitos e as necessidades materiais que permitam 
viver uma vida digna ‒ alimentação, água, habitação, 
saneamento, energia, mobilidade, ambiente seguro e 
saudável. A cidade organizar-se-á tendo em conta a 
dependência entre a vida humana e os limites físicos 
do planeta. Promover-se-á ativamente a participação 
e corresponsabilidade de todos os seus habitantes na 
adoção de estilos de vida e de consumo justos, resi-
lientes e sustentáveis, sob os princípios da suficiência, 
distribuição e justiça; e tomar-se-ão as devidas pre-
cauções para proteger bens comuns que assegurem 
uma sobrevivência digna às gerações atuais e futuras.

da em vigor de um Código de Ética, 
aprovado pelo Comité Executivo, 
que estabelece os valores que devem 
orientar o comportamento de todos 
os membros da Associação.
Além disso, os participantes puderam 
desfrutar da conferência proferida 
por Astrid Agenjo “Cidades solidárias: 
a importância de colocar a sustenta-
bilidade da vida no centro”. Uma apre-
sentação que fez os presentes refleti-
rem sobre a importância do cuidado e 
que certamente servirá para aprimorar 
as políticas municipais e reforçar o cui-
dado comum nas cidades educadoras.
A cidade de Curitiba convidou todas 
as cidades educadoras a participarem 
no próximo Congresso Internacional 
de Cidades Educadoras que aconte-
cerá de 21 a 24 de maio de 2024 no 
Brasil, sob o lema “Sustentabilidade, 
inovação e inclusão na cidade educa-
dora: transformando o presente”. Os 
três eixos do Congresso são (i) Sus-
tentabilidade social: inclusão e plu-

ralismo cultural, (ii) Sustentabilidade 
ambiental e económica: inovação e 
transformação de territórios (iii) Edu-
cação para a sustentabilidade.
Sevilha preparou um programa de 
visitas a boas práticas educativas, 
centros cívicos, culturais e desportivos 
e de âmbito ambiental.n

No âmbito do Programa Operacional Lisboa 2020, o Município de Alcochete in-
tegrou a Operação “ComuniArte”, com o objetivo de “Promover a inclusão social 
e combater a pobreza e a discriminação”, impulsionando a participação ativa e a 
igualdade de oportunidades. 
A operação tem a duração de 36 meses, iniciou em novembro de 2020 e ter-
minará em novembro de 2023. O projeto contempla um investimento total de 
236.519,92€ cofinanciado pelo Fundo Social Europeu.
Com  a Operação “ComuniArte” – Cultura para todos, pretende-se favorecer o 
desenvolvimento de atitudes e capacidades de aprendizagem, com vista à aqui-
sição de competências básicas, pessoais e sociais, recorrendo designadamente à 
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ALFÂNDEGA DA FÉ
 Exposição - Namorar Portugal - no CIT 
O Centro de Interpretação do Territó-
rio/  Sambade, Alfândega da Fé, inau-
gurado a 21 de novembro de 2015, 
localiza-se na freguesia de Sambade, 
concelho de Alfândega da Fé. Um es-
paço que transporta o visitante para 
onde ele desejar, através de fotografias 
com descrições imagéticas para assim 
dar conhecer paisagens, tradições, cos-
tumes e toda a cultura envolvida, sem 
sair do lugar, conta também com uma 
programação diversa em eventos cul-
turais para todo o tipo de público, pro-
curando funcionar como um polo 
dinamizador, que traz a todo o conce-
lho, desenvolvimento social, cultural e 
económico. Neste enquadramento, foi 
exposta neste local a mostra “Namorar 
Portugal” que é a materialização con-
temporânea de um ícone carismático 
do artesanato português: o Lenço de 
Amor ou de Pedido. Com origem no 
século XVIII, os Lenços de Amor são 
panos de linho ou algodão, alegremen-
te bordados, com motivos florais, sím-
bolos amorosos e mensagens em qua-
dras num português arcaico. Quem os 
bordava eram raparigas simples dos 
meios rurais da região do Minho, no 
norte de Portugal, declarando o seu 
amor através desta forma de código. 
Faziam chegar o lenço ao amado e se 
este o usasse em público, ora na lape-
la, ora ao pescoço, ora ainda preso à 
cintura, era sinal que o amor era cor-
respondido, começando assim o na-
moro...
Esta mostra consistiu na apresenta-
ção ao público de diversos artigos da 
temática amorosa, desde a joalheira 
ao artesanato, do mobiliário ao têxtil, 
passando pela indústria agroalimen-
tar, pelo calçado e acessórios de moda, 

inclusão de conteúdos e ou práticas artísticas e culturais, 
especialmente, dos mais vulneráveis. 
Esta iniciativa tem permitido que as pessoas dos grupos-al-
vo crianças, jovens, idosos e população em geral percebam 
que podem fazer a diferença ajudando-os a compreender a 
importância do seu contributo para a sociedade. Podendo 
mesmo capacitar algumas destas pessoas como mediadores 
e facilitadores culturais.
Relativamente aos grupos de risco, pelo facto de pertence-
rem a famílias, sobretudo, de classes socialmente desfavore-
cidas, traz-lhes consequências no campo psicossocial, como 
a dificuldade de aceitação social e de interação social (na 
escola e na comunidade) aumentando os sentimentos de 
baixa estima e baixo conceito. 
A sua integração em práticas artísticas e culturais em Esco-
las e Academias do Concelho tem sido, altamente, benéfica 
na medida em que promovem a autoconfiança, habilidades 
em comunicação e cooperação, a empatia e o aumento da 
capacidade de regular as emoções.
O contexto de pandemia- COVID- 19 e o agravamento eco-
nómico e social com a Guerra na Ucrânia, criaram um im-
pacto físico e devastador com os mais velhos, sendo, igual-
mente, avassalador com os mais desprotegidos. 
A habitação precária, o emprego informal, mal pago ou sem 
garantias, a dificuldade de acesso a cuidados de saúde, a 
uma alimentação saudável, à educação (e à capacidade de 
estar informado) e as reservas financeiras inexistentes, colo-
cam em segundo plano o acesso à cultura. 
Todos estes fatores são preponderantes para aumentar as de-
sigualdades. A operação ComuniArte – Cultura para todos 
tem contribuído, favoravelmente, para dissipar as diferenças, 

proporcionando aos destinatários experiências que, de outro 
modo, seriam inatingíveis. Além disso, proporciona oportu-
nidades e refúgios imprescindíveis em tempos de crise.
A Operação criou uma identidade própria e uma referência 
e a prova disso está na crescente adesão e manutenção dos 
destinatários.
O projeto tem tido, especial, impacto nas Zonas rurais onde, 
gradualmente, temos vindo a criar uma estreita relação com 
os beneficiários, famílias e comunidade, havendo forte va-
lorização do mesmo, bem como, mudanças de atitudes e 
rotinas e grande espírito de interajuda.   
O sucesso da operação tem sido possível graças ao envol-
vimento de todas as Entidades parceiras, nomeadamente, 
Associações e Academias locais, Centro Comunitário Cais 
do Sal; Equipa de Rendimento Social de Inserção; Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens; Núcleo Local Inserção e 
Agrupamento de Escolas de Alcochete. 
As atividades são de caráter semanal e ocorrem nas Asso-
ciações e Escolas locais, existindo também saídas regulares 
para assistirem a espetáculos musicais, teatro, workshops, 
Artes Circenses, Ilusionismo; Fantoches; Campos de férias e 
espetáculos temáticos. 
Privilegia-se, igualmente, a realização de experiências artísti-
cas e/ou culturais em que os beneficiários são envolvidos de 
forma direta como participantes ativos na sua coprodução 
e numa perspetiva intergeracional.  n 

PRINCÍPIO 4
Acesso à cultura: Promoção do direito à cultura e a participação de todas as 
pessoas, sobretudo dos grupos em situação de maior vulnerabilidade, na vida 
cultural da cidade como forma de inclusão, promovendo o sentimento de 
pertença e de boa coexistência;

ALENQUER
  Concurso de Cultura Geral  
 – Universidade da Terceira Idade de Alenquer 
O Município de Alenquer tem como um dos seus desígnios para 
a área da Educação, a promoção de atividades conducentes à 
qualidade de vida no concelho, nomeadamente ao que à apren-
dizagem ao longo da vida e ao envelhecimento ativo diz respeito.
Assim, a Câmara Municipal de Alenquer promove desde 
2010 a Universidade de Terceira Idade (UTI), no sentido de 
desenvolver um projeto educativo e social dirigido aos mu-
nícipes com idade igual ou superior a 50 anos, no qual es-
tão envolvidos dezenas de voluntários/as que diariamente 
contribuem para a promoção de respostas socioeducativas  
nas áreas sociais, culturais, do conhecimento, do saber, do 
desporto e da saúde;
Foi neste sentido, e porque acreditamos verdadeiramente 
ser um município educador que promove a aprendizagem 

ao longo da vida,  que a UTI de Alen-
quer, vencedora do XVIII Concurso de 
Cultura Geral da Associação Rede de 
Universidades da Terceira Idade (RU-
TIS),   organizou em parceria com esta, 
no passado doa 21 de janeiro de 2023, 
a  edição XIX deste concurso.
O XIX Concurso de Cultural Geral con-
tou com a participação de 20 universi-
dades da terceira idade que se desloca-
ram de variados pontos do país, tendo 
estado a concurso 60 participantes, 
numa competição muito animada que 
contou com cerca de 700 pessoas na 
assistência e da qual a UTI de Santarém 
saiu vencedora. O segundo e terceiro 
lugares do pódio foram conquistados, 
respetivamente, pelas UTIs de Gondo-
mar e do Montijo.
O concurso foi pautado por diversos 
momentos culturais proporcionados 
por Alenquerenses, nomeadamen-
te um dos padrinhos do concurso e 
membro do júri, o cantor Alenque-
rense Filipe Delgado que brindou os 
presentes com uma atuação musical. 
O Grupo de Danças Tradicionais e o 
Grupo de Teatro da UTI de Alenquer 
também marcaram presença no even-
to com as suas apresentações.
A tarde terminou com chave de ouro 
com a interpretação do Fado de Alen-
quer, pela fadista Tina Colaço.   n

PRINCÍPIO 1 .
EDUCAÇÃO INCLUSIVA AO LONGO DA VIDA. 
O direito à Cidade Educadora é proposto como 
uma extensão do direito fundamental de todas as 
pessoas à educação. Todas as pessoas que habitam 
a cidade terão direito a usufruir, em condições de 
liberdade e igualdade, dos meios e oportunidades 
de formação, diversão e desenvolvimento pessoal 
que esta oferece. A cidade Educadora renova per-
manentemente o seu compromisso com a forma-
ção dos seus habitantes  ao longo da vida nos mais 
diversos aspetos. E para tal seja possível, é preciso 
ter em conta todos os grupos, com as suas neces-
sidades específicas.”

entre outros. Para além, das habituais 
visitas guiadas ao público infantil e 
sénior, realizaram-se também várias 
sessões da atividade "Bordar um Len-
ço dos Namorados" recorrendo a lá-
pis de colorir, esta foi uma forma de se 
aprender mais sobre a história desta 
tradição e namorar assim um pouco 
Portugal.n

PRINCIPIO 4 
Acesso à cultura: A Cidade Educadora promove-
rá o direito à cultura e a participação de todas 
as pessoas, sobretudo dos grupos em situação de 
maior vulnerabilidade, na vida cultural da cidade 
como forma de inclusão, promovendo o senti-
mento de pertença e de boa coexistência. Para 
além da fruição dos bens culturais, esta partici-
pação cultural incluirá o contributo que todos os 
cidadãos podem dar para uma cultura viva e em 
mudança e o envolvimento da sociedade civil na 
gestão de equipamentos e iniciativas culturais. 
Por sua vez, a Cidade Educadora estimulará a 
educação artística, a criatividade e a inovação, 
promovendo e apoiando iniciativas culturais, 
tanto de vanguarda, como de cultura popular, 
como meio de desenvolvimento pessoal, social, 
cultural e económico
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ALMADA
 Dia Internacional da Mulher  
 Sensibilização para defesa da Paz 

AMADORA
 Sensibilização  
 da comunidade  
 educativa  
 na redução do  
 risco de catástrofe 

ANGRA DO HEROÍSMO
 Vamos Estudar 

A elaboração de referenciais de sensibi-
lização e educação para a redução do 
risco de catástrofe são imprescindíveis 
para a mobilização e participação dos 
cidadãos nas estratégias de prevenção 
e mitigação do risco no município da 
Amadora. Anualmente e desde 2010, 
tem sido desenvolvido um programa 
de informação e de sensibilização em 
parceria com as diversas entidades do 
município, com responsabilidade nesta 
matéria, e com uma oferta formativa 
nas áreas da segurança, socorro, resi-
liência e alterações climáticas.
 O programa tem vindo a ganhar ex-
pressão no jardim de infância e 1º ciclo, 
verificando-se um aumento gradual do 
número de ações de sensibilização e nú-
mero de alunos envolvidos. No último 
ano letivo (2021/2022), realizaram-se 
138 ações e envolveram-se cerca de 
3502 alunos.
Em complemento foi desenvolvido o 
jogo didático “A jogar se previne” que 
permite, de maneira interativa, conso-
lidar conhecimentos relativos à redu-
ção de catástrofes, e sensibilizar para 
a prevenção contra situações de risco. 
O jogo, que tem como público-alvo as 
crianças com idades entre os 6 e os 10 

“Vamos Estudar” é programa municipal 
de apoio ao estudo, de âmbito conce-
lhio, dirigido aos estudantes de famílias 
com dificuldades socioeconómicas. O 
apoio ao estudo compreende o estudo 
acompanhado que visa a aquisição de 
competências que permitam a adoção 
pelos alunos de métodos de estudo que 
favoreçam uma maior autonomia na 
realização das aprendizagens e o apoio 
a aulas de reforço escolar no sentido de 
suprir dificuldades de aprendizagens.
Com este programa o Município de 
Angra do Heroísmo apoia as crianças e 
jovens cujos agregados familiares apre-
sentam maior carência económica, de 
forma a garantir que não deixem de ter 
acesso a uma educação apoiada e de 
qualidade. n

anos de idade, apresenta como maiores 
vantagens o estímulo à curiosidade para 
as temáticas do risco e da segurança, o 
desenvolvimento das capacidades de 
raciocínio e estímulo ao convívio e inte-
ração entre jogadores.
Foi igualmente desenvolvido uma ação 
de sensibilização, designada “Educar 
para Prevenir”, para as crianças com 
idades compreendidas entre os 3 e os 5 
anos de idade. Esta ação ministrada pe-
los Agentes Séniores de Proteção Civil, 
garante a partilha de conhecimento in-
tergeracional entre séniores e crianças, 
em matérias de risco, segurança e auto-
proteção. Por outro lado, pretende-se 
que o público sénior seja valorizado 
pelos conhecimentos que transmitem e 
pela sua experiência de vidan

PRINCÍPIO 12 
O governo municipal deve criar e zelar pela manu-
tenção de espaços, equipamentos e ser-viços pú-
blicos adequados ao desenvolvimento e bem-estar 
pessoal, social, moral e cultural de todos os seus ha-
bitantes, dotando-os de profissionais com formação 
específica para dar apoio às crianças, aos adolescen-
tes e aos jovens, bem como aos seniores e às pessoas 
com diversidades funcionais.

O Município de Almada vem, desde 
sempre, a assinalar o Dia Internacio-
nal da Mulher.
Faz parte do compromisso do muni-
cípio contribuir para que os direitos 
humanos das mulheres sejam asse-
gurados nos vários domínios da vida: 
educação, cultura, no trabalho e na 
família. Por esta razão tem celebrado 
o significado e o reconhecimento da 
luta das mulheres por direitos iguais, 
não deixando de revelar as desigual-
dades e a desproteção que, ainda hoje, 
marcam a vida de muitas mulheres no 
mundo inteiro.
No passado e na atualidade, a condi-
ção de ser mulher traduz-se, em cer-
tos contextos, numa situação de forte 
vulnerabilidade.
Em 2023, as comemorações do dia 8 
de março tiveram como temática cen-
tral, “O Impacto da Guerra nas Mu-
lheres e Raparigas”, com o objetivo 
de divulgar e refletir junto da comuni-
dade os efeitos dos conflitos armados 
nas mulheres e raparigas e sensibilizar 
para a defesa da Paz, enquanto valor 
fundamental para a garantia dos di-
reitos humanos.
Neste contexto, a realização da Cam-
panha pública “A Guerra no Rosto 
de Uma Mulher” foi uma das ações 
concebida para dar visibilidade ao 
impacto nas vivências, sentimentos e 
mudanças na vida de mulheres, que 
viveram e vivem, contextos de Guerra. 
São o rosto e o testemunho que algu-
mas aceitaram dar, enquanto contri-

buto, para a sensibilização e reflexão 
sobre os efeitos da guerra, em parti-
cular nas Mulheres.
Destaca-se, igualmente, a realização 
de duas Palestras dirigidas a toda a 
comunidade subordinadas aos temas: 
“Impacto da Guerra nas Mulheres e a 
Paz para a garantia dos Direitos Hu-
manos” e “Mulheres e Guerra Colo-
nial”.
Referir que a comemoração do Dia 
Internacional da Mulher integra o Pla-
no Estratégico Local Igualdade e Não 
Discriminação 2023-2026, estando 
referenciada no Eixo: Sensibilização/
Informação, que define entre outros 
objetivos, sensibilizar a comunidade 
para as assimetrias existentes em ma-
téria de Igualdade entre mulheres e ho-
mens. n

LINKS:
https://www.cm-almada.pt/almada-lanca-cam-
panha-a-guerra-no-rosto-de-uma-mulher

PRINCÍPIO 3 
A cidade promoverá a educação na diversidade para 
a compreensão, cooperação solidária internacional, 
reconhecimento e respeito pelos povos indígenas e 
outros grupos étnicos objeto de discriminação, bem 
como a paz no mundo.

PRINCÍPIO 1 
A Cidade Educadora renova permanentemente o seu compromisso com a formação dos seus habitantes 
ao longo da vida nos mais diversos aspetos. E para que tal seja possível, é preciso ter em conta todos os 
grupos, com as suas necessidades específicas.”

métodos de 
estudo que 
favoreçam uma 
maior autonomia 
na realização das 
aprendizagens
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BARCELOS
 PROJETO:  
 “Nem tudo  
 o que vem  
 à rede é…fixe.” 
“Nem tudo o que vem à rede é…fixe” é 
um projeto que promove a consciência 
ambiental e a responsabilidade social 
dos alunos, levando-os a refletir sobre 
o impacto das suas ações no meio am-
biente e na sociedade em geral, com 
destaque para a relação causal entre o 
consumo de produtos descartáveis e a 
poluição dos ecossistemas marinhos.
No mês de novembro de 2022, a Escola 
Básica de Manhente, em Barcelos, insta-
lou no seu átrio uma rede gigante para 
“pescar” o lixo que é encontrado no 
chão da escola, quer seja no seu espaço 
interior, quer exterior. Quem passar no 
átrio terá a sensação de ser um animal 
marinho a nadar num mar poluído.
A partir desta instalação, visualmen-
te impactante, e para que os alunos 
tenham uma perspetiva integrada do 
conceito de sustentabilidade, o proje-
to desenvolve um leque de atividades 
complementares de sensibilização e 
educação ambiental (com temas como 
a água, os resíduos ou a produção têx-
til sustentável), através de parcerias 
estabelecidas com entidades locais e 
nacionais, reforçando as aprendizagens 
essenciais das disciplinas e desenvol-
vendo diferentes literacias. Ao longo 
do ano, os alunos envolvem-se na re-
colha, análise estatística e tratamento 
do lixo encontrado no chão da escola 
e em ações de limpeza de praias da re-
gião. Participam ainda em oficinas com 
“artivistas”, que lhes permitirão criar 
novos objetos a partir do que parece já 
não ter valor.
Esta iniciativa envolve os cerca de 500 
alunos da EB de Manhente, que servem 
de veículo de sensibilização junto das 
famílias e da comunidade, e conta com 
o apoio do Município de Barcelos e da 
Direção-Geral de Educação. Para além 
disso, através da dinamização da Asso-
ciação ‘Bora Ambientar`, que abraçou 
esta ideia, está já a ser replicada em al-
gumas escolas do país, de forma adap-
tada à realidade de cada uma delas.
Pretende-se que mais escolas se inspi-
rem nesta iniciativa e a tornem tam-

AZAMBUJA
 Azambuja comemora Dia dos Afetos  
 com atividades na comunidade escolar 
 O Município de Azambuja volta a comemorar o Dia dos Afe-
tos – efeméride assinalada a 11 de fevereiro. Estas comemo-
rações enquadram-se na adesão da autarquia ao Movimento 
“Cidade dos Afetos”, do qual faz parte desde março de 2019.
O programa assenta, essencialmente, em atividades nas es-
colas de todos os graus de ensino inspiradas pelo lema Es-
cola de Afetos, Escola de Sucesso. Este movimento pretende 
mobilizar a comunidade escolar e toda a comunidade em 
geral para o desenvolvimento de atividades que apliquem 
a componente afetiva, criando sinergias entre os diferentes 
grupos e estruturas, numa perspetiva de que estamos a con-
tribuir para que os cidadãos e as cidadãs estejam, no futuro, 
mais capacitados(as) e sensibilizados(as) para o bem-estar e 
os estilos de vida saudáveis.
Com esse objetivo, o Município de Azambuja   assinalou a 
efeméride, com um conjunto de propostas direcionadas à 
comunidade educativa.
No Agrupamento de Escolas de Azambuja, de 13 a 17 de fe-
vereiro, decorreu a Semana dos Afetos, onde em todo o es-
paço escolar foram afixados cartazes com imagens e frases 
do livro “O Principezinho”, de Saint-Exupéry,  transmitindo 

aos alunos mensagens sobre o amor e a vida, acompanha-
das por balões.
Foi distribuída por cada turma uma frase da mesma obra 
literária, lida em sala de aula, que culminou em momentos 
de reflexão e/ou interpretação dessa frase, com um abraço 
entre os vários elementos da turma. 
As alunas e os alunos do 11º C/D de Ciências Socioeconó-
micas elaboraram uma lista de canções portuguesas, co-
nhecidas pela maioria da comunidade escolar e cujas letras 
abordam o tema do amor. Com o apoio da Associação de 
Estudantes, estas músicas serão ouvidas nos intervalos das 
atividades letivas.  
O CAA – Centro de Apoio à Aprendizagem realizou  um 
jogo semelhante ao “Jogo da Glória”, intitulado “O Amor 
está no ar”, em que serão colocadas, no pátio da escola as 
“casas do jogo”. Cada “casa” com uma mensagem relacio-
nada com os “Afetos” e deu indicação a cada estudante 
participante para avançar ou retroceder "casas", bem como 
determinadas orientações alusivas ao tema da semana, pro-
curando criar laços e estimular partilha de afetos.  
No Agrupamento de Escolas do Alto de Azambuja, “nasceu” 
a “Árvore dos Afetos”, onde foram colocadas mensagens dos 
alunos do agrupamento.
Da UTICA – Universidade de Terceira Idade do Concelho 
de Azambuja, de 6 a 17 de fevereiro, nasceu também uma 
“Árvore dos Afetos” com mensagens inspiradoras dos seus 
alunos.
Na Creche Municipal de Manique do Intendente, os pais e 
mães registaram fotograficamente momentos de afeto ex-
perienciado em família. Das fotos nasceu a “Árvore dos Afe-
tos” construída pelas crianças.
Por sua vez, as crianças das AEC–Atividades de Enriqueci-
mento Curricular desenvolveram, ao longo da semana, vá-
rias atividades contextualizadas com os projetos em cada 
grupo nos 3 Agrupamentos de Escolas de Azambuja. Com 
o tema “Circuito dos Afetos” e o objetivo foi o movimento 
circular de consciencialização, com todos os elementos en-
volvidos na comunidade, através de vários jogos no espaço 
escolar, encerrando com a realização de uma festa da ami-
zade. n

 PRINCÍPIO 14
A Cidade Educadora garantirá o crescimento integral e saudável de todas as 
pessoas, promovendo o seu bem-estar físico, emocional e mental. Para tal, pro-
moverá o acesso universal aos cuidados de saúde e apoiará ambientes e estilos 
de vida saudáveis. A promoção da saúde incluirá a atividade física e educação 
emocional, afetivo-sexual, alimentar e de prevenção de dependências. Da mes-
ma forma, promoverá a construção da cidade como um espaço onde todas as 
pessoas se sintam protegidas, favorecendo o envelhecimento ativo e as relações 
sociais necessárias para combater a solidão e o isolamento

bém sua, incentivando práticas mais sustentáveis entre os alunos, como a re-
dução do consumo de produtos descartáveis, a recolha seletiva de resíduos e o 
reaproveitamento de materiais, contribuindo para a formação de cidadãos mais 
conscientes e responsáveis, capazes de refletir sobre a sua relação com o meio 
ambiente e de adotar práticas mais sustentáveis nas suas rotinas diárias..n

PRINCIPIO 20
A Cidade Educadora deve oferecer a toda a população formação em valores e práti-
cas de cidadania democrática que promovam o respeito, a tolerância, a participação, a res-
ponsabilidade, o interesse pelo que é público e o comprometimento com o bem comum. 
Por outro lado, a Cidade Educadora promoverá a consciencialização sobre a interdependência da 
dimensão local e global que os desafios globais representam, facilitando a formação de uma cidada-
nia global, capaz de participar, comprometer-se e dar o seu contributo à escala local e internacional. 
A devida aplicação de todos estes princípios deverá contribuir para que cada pessoa sinta a cidade, o seu 
meio envolvente e o planeta como seus.

A t e n ç ã o
F r a t e r n i d a d e
E mpa t i a
T e r n u r a
O t i m i smo
S o l i d a r i e d a d e

Câmara Municipal de Azambuja

D I A   D O S  A F E T O S
11 de fevereiro de 2023
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ENTRONCAMENTO
 Educ@Entroncamento  
 II Feira de Educação,  
 Formação e Empregabilidade  
 
 Município do Entroncamento, através 
da Unidade de Educação promove a II 
Feira de Educação, Formação e Empre-
gabilidade, Educ@Entroncamento, nos 
dias 30 e 31 de março 2023, no Pavilhão 
Desportivo Municipal do Entronca-
mento.
Dirigida a todos os alunos e, em particu-
lar, aos alunos do 9.º ao 12.º ano de esco-
laridade, profissionais na área da educa-
ção, professores, pais e encarregados de 
educação e público em geral, a Educ@
Entroncamento, tendo como objetivo 
elucidar os jovens sobre as suas opções 
de futuro a nível académico e profissio-
nal na região, promover a formação do 
indivíduo ao longo da vida, na procura 

ativa de emprego e no ingresso no mer-
cado de trabalho, apresentar medidas 
de apoio à criação do próprio emprego, 
sensibilização para temáticas de apren-
dizagem e educativas e, dar a conhecer 
o tecido empresarial. A Feira reúne um 
leque de entidades, como ensino regu-
lar, ensino profissional, ensino superior, 
formação, empresas, com o propósito 
de divulgar as ofertas formativas e de 
empregabilidade na região.
Como parceiros estratégicos, o Muni-
cípio do Entroncamento conta com 
o Agrupamento de Escolas Cidade do 
Entroncamento (AECE), a Escola Profis-
sional Gustave Eiffel do Entroncamento 
(EPGE) e o Contrato Local de Desen-
volvimento Social – 4G (CLDS-4G), 
os quais enriquecem esta iniciativa 
municipal com atividades no decorrer 
da Educ@Entroncamento, nomeada-
mente, Circuito Empresarial – Estação 
do Emprego (dirigido a alunos do en-
sino secundário/profissional para co-
nhecerem entidades empregadoras da 
região), Mesa Redonda “O futuro da 
empregabilidade no concelho”, diversas 

BARREIRO
 Projetos de Cinema 
 “O Cinema Ajuda-nos a Crescer” e “CineKids”  

CÂMARA DE LOBOS
 Câmara de Lobos estabelece protocolo  
 com a Rede Europeia Anti Pobreza,  
 reforçando assim a sua estratégia local  
 de Coesão Social 
A Câmara Municipal de Câmara de Lobos estabeleceu um protocolo de colabora-
ção com a Rede Europeia Anti Pobreza – Núcleo da RAM, no passado dia 2 de 
março, com vista a atualizar o Diagnóstico Social do Concelho, no biénio 2023/2024.
Câmara de Lobos tem vindo a aprofundar os seus instrumentos de planeamento em 
matéria de Coesão Social e combate à Pobreza, tendo sido pioneiro na criação de 

O segundo projeto, CineKids, consis-
te na produção de uma curta-metra-
gem.  Basear-se-á num workshop de 
6 horas, no qual as crianças e jovens 
irão aprender, desde o início até ao 
final, tudo o que é necessário para 
produzir um filme, incluindo todas 
as profissões associadas. Desta for-
ma, os alunos poderão contactar de 
perto com essas funções e tomar co-
nhecimento de uma área que possui 
cada vez maior importância nos dias 
de hoje.n

PRINCÍPIO 4 
ACESSO À CULTURA. Cidade Educadora promo-
verá o direito à cultura e a participação de todas as 
pessoas, sobretudo dos grupos em situação de maior 
vulnerabilidade, na vida cultural da cidade como 
forma de inclusão, promovendo o sentimento de 
pertença e de boa coexistência. Para além da fruição 
dos bens culturais, esta participação cultural incluirá 
o contributo que todos os cidadãos podem dar para 
uma cultura viva e em mudança e o envolvimento 
da sociedade civil na gestão de equipamentos e ini-
ciativas culturais. Por sua vez, a Cidade Educadora 
estimulará a educação artística, a criatividade e a ino-
vação, promovendo e apoiando iniciativas culturais, 
tanto de vanguarda, como de cultura popular, como 
meio de desenvolvimento pessoal, social, cultural e 
económico.

Os Projetos de Cinema que o Munici-
pio do Barreiro se encontra a promo-
ver pretendem, no fundamental, o de-
senvolvimento de uma cultura visual 
alargada, a criatividade e a imaginação, 
estimulando o desenvolvimento esco-
lar, social e económico e capacitando, 
desta forma, os jovens para questionar, 
refletir e empreender.
O primeiro projeto, O Cinema Aju-
da-nos a Crescer, vai desenrolar-se no 
Auditório Municipal Augusto Cabrita 
e consiste em sessões de cinema em 
que os alunos irão assistir a um filme, 
cujo tema será posteriormente traba-
lhado em contexto de sala de aula. Este 
trabalho será acompanhado de um 
dossier pedagógico para orientação do 
professor na exploração do tema.
No final do visionamento do filme ha-
verá, ainda, espaço para debate e refle-
xão sobre a temática, temática esta de-
senvolvida pela empresa dinamizadora 
do projeto, Zero em Comportamento.
A primeira sessão aconteceu no passa-
do dia 7 de março, com o filme “Que 
estranha forma de Vida” de Pedro Ser-
ra. O assunto para debate consistiu em 
estilos de vida alternativos que procu-
ram viver em harmonia com a nature-
za e baseados na sustentabilidade. Esta 

sessão contou com a presença de 100 
alunos de 4 turmas do 8º e 10º ano da 
Escola Profissional Bento Jesus Caraça e 
Agrupamento de Escolas de Casquilhos.
A segunda sessão decorrerá no dia 25 
de maio com o filme “Kauwboy, o Ra-
paz e o Pássaro”, uma obra de ficção de 
Boudewijn Koole. O tema a trabalhar 
nesta sessão prende-se com a relação e 
a dinâmica familiar e o relacionamento 
das crianças com os animais e como o 
apoio às dificuldades que sentem em 
casa acabam por se refletir na escola.

uma Plataforma concelhia constituída 
por 26 parceiros sociais e na elaboração 
de um Diagnóstico Social participativo, 
em 2016, definindo um Plano de Ação 
integrado, a quatro anos, através de um 
programa piloto intitulado “Intervenção 
Social Participada”. 
O mais recente Plano de Ação para a 
Coesão Social foi aprovado em julho de 
2022, pela Plataforma Concelhia, englo-
bando 16 objetivos estratégicos, 54 me-
didas de intervenção e 65 metas, com 
base nos seguintes eixos prioritários de 

intervenção: • Eixo I ‒ Valorização do 
Capital Humano; • Eixo II ‒ Inovação e 
Empreendedorismo Social; • Eixo III ‒ 
Proteção das Comunidades e de Grupos 
Socialmente Vulneráveis; • Eixo IV ‒ In-
cremento da Corresponsabilidade, Tra-
balho em Rede e Participação. 
Esta primeira atualização diagnóstica 
pretende integrar os dados dos Censos 
2021, contribuindo para a elaboração 
de um documento tecnicamente mais 
preciso e atualizado, com base nas se-
guintes dimensões de análise: território, 
população residente, natalidade, popu-
lação infantil e juvenil, população idosa 
e envelhecimento, famílias e parentalida-
de, população ativa, formação e empre-
go, vulnerabilidades sociais (população 
sem-abrigo, pessoas com deficiência, vio-
lência doméstica e de género), proteção 
social, imigração e interculturalidade, ha-

bitação, qualidade de vida, saúde, equi-
pamentos e respostas sociais, dinâmicas 
de proximidade, coletividades, tempos 
livres, cultura e lazer, desenvolvimento 
sustentável, acessibilidade e mobilidade, 
participação eleitoral, proteção civil e se-
gurança pública.
Sendo este diagnóstico um instrumento 
de apoio ao planeamento é importante 
evidenciar que será atualizado, em si-
multâneo, o Guia de Recursos ou Carta 
Social do Concelho, onde constam os 
equipamentos, respostas sociais e proje-
tos por área temática.n

PRINCÍPIO 
Inclusão e Coesão Social: A Cidade Educadora 
deverá desenvolver políticas preventivas contra 
os diversos mecanismos de violação de direitos, 
exclusão e marginalização.

demonstrações temáticas das áreas de 
ensino, workshops e outras atividades 
abordando temas atuais.n

PRINCÍPIO 2 
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA. “(…) constante 
interação com as diversas manifestações culturais, 
fontes de informação e formas de descobrir a rea-
lidade que ocorrem na cidade e em cada um de 
seus bairros.“ humana e os limites físicos do pla-
neta. Promover-se-á ativamente a participação e 
corresponsabilidade de todos os seus habitantes 
na adoção de estilos de vida e de consumo justos, 
resilientes e sustentáveis, sob os princípios da sufi-
ciência, distribuição e justiça; e tomar-se-ão as de-
vidas precauções para proteger bens comuns que 
assegurem uma sobrevivência digna às gerações 
atuais e futuras.
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da “Paz”, possibilitando a compreensão 
do conceito de VAGAR apresentado 
na candidatura de Évora e contribuin-
do para a construção de propostas e 
intervenções a desenvolver até 2025.
Esta iniciativa insere-se na estratégia 
do Município de Évora de promoção, 
junto das crianças e jovens, da impor-
tância dos valores da democracia e da 
paz para a construção de um mundo 
melhor, tendo subordinado a esta te-
mática outras iniciativas como o Des-
file de Carnaval e o Mês da Juventude. 
De destacar neste âmbito a inaugura-
ção de uma exposição na qual 34 jo-
vens de associações de juventude, que 
integram o Conselho Municipal da Ju-
ventude de Évora, foram convidados 
a refletir sobre o conceito de paz e a 
completar a frase “Em Évora eu lanço 
sementes pela paz quando…” n

PRINCÍPIO 20
EDUCAÇÃO PARA UMA CIDADANIA DEMO-
CRÁTICA E GLOBAL.  A Cidade Educadora pro-
moverá a consciencialização sobre a interdepen-
dência da dimensão local e global que os desafios 
globais representam, facilitando a formação de 
uma cidadania global, capaz de participar, com-
prometer-se e dar o seu contributo à escala local 
e internacional

FAFE
 Projeto “Matemática 
 com Arte - Azulejos Brasileiros” 

ÉVORA
 Encontro  
 de Jovens  
 dos Municípios  
 Portugueses da  
 Mayors for Peace 
A Câmara Municipal de Évora, em cola-
boração com a Equipa de Missão Évora 
2027 – Capital Europeia da Cultura, or-
ganiza dia 28 de março, um Encontro 
de Jovens dos Municípios Portugueses 
da rede Mayors for Peace. Esta iniciati-
va, integrada nas atividades do Mês da 
Juventude, insere-se no Plano de Ação 
2021-2023 da rede Mayors for Peace, 
que indica como prioritária a divul-
gação junto dos jovens dos valores da 
paz, da tolerância, da sustentabilidade 
e da cooperação, em cumprimento 
do terceiro objetivo da Organização – 
“Promover uma Cultura de Paz”.
Durante o encontro irá dinamizar-se a 
Oficina “Caminho de Pedras”, mediada/
orientada pela encenadora Vera Alvelos 
que dará início aos trabalhos de envolvi-
mento dos jovens na grande conferência 
temática “Então e a Paz?”, que se realizará 
em 2025, por ocasião do 80º aniversário 
do bombardeamento de Hiroshima e 
Nagasaki, e integrada no programa de 
conferências a promover no âmbito da 
Capital Europeia da Cultura 2027.
Os cerca de 30 jovens participantes 
provenientes de 13 cidades portugue-
sas membros da rede terão a oportuni-
dade de explorar as diferentes aceções 

A Arte e a Matemática sempre anda-
ram de mãos dadas, fazendo parte dos 
referenciais da vida dos seres humanos. 
Criatividade, beleza, universalidade e di-
namismo, são qualidades que frequen-
temente utilizamos sempre que nos 
referimos, quer à Arte, quer à Matemá-
tica, cuja beleza e rigor lhes estão asso-
ciadas. Ambas representam formas de 
pensar e interpretar o mundo que nos 
envolve e se traduzem em muitas mais 
relações à nossa volta, do que aquelas 
que habitualmente presenciamos.
A criação, desenvolvimento e imple-
mentação do projeto “Matemática com 
Arte- Azulejos Brasileiros” dirigido aos 
alunos do 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Bá-
sico, visa relacionar a Matemática com 
a Arte a partir da pintura de um azulejo 
representativo nas fachadas  das casas 
dos brasileiros na cidade de Fafe. .
O séc. XIX marcou as terras de Fafe, 
sobretudo com a forte incidência emi-
gratória para o Brasil. Muitos destes 
emigrantes transportariam,depois, para 
Fafe as suas economias, aplicando-as 
na construção de belos edifícios e pala-
cetes. A Arquitetura dos “Brasileiros” é 
um dos traços marcantes no urbanismo 
da cidade de Fafe e é um dos seus mais 
queridos e aliciantes ex-libris. Impõem-
-se por fachadas amplas, revestidas de 
belíssimos azulejos multicolores.
O propósito desta atividade é levar os 
alunos a classificar os motivos existen-
tes nesses azulejos, estabelecendo uma 
ligação entre este Património Fafense 
e a Matemática. Os alunos devem per-
ceber quais as isometrias necessárias à 
construção de cada friso e proceder à 
sua elaboração.
A arte e o gosto de criar, são o mote de 
partida para abordar este tema, desdra-
matizando a Matemática e criando no-
vos interesses pela disciplina.
O projeto surge da necessidade de uma 
educação voltada, não meramente 

para os conteúdos programáticos, mas 
também, e principalmente, para articu-
lação, conhecimento e divulgação da 
história e património local.n

PRINCÍPIO 10 
A cidade tem de saber encontrar, preservar e apre-
sentar a sua identidade própria, complexa e mu-
tável, bem como valorizar o património material 
e imaterial e a memória histórica que lhe confere 
singularidade. Esta é a base para um diálogo fe-
cundo com o meio ambiente e com o mundo. 

ESPOSENDE
 Projeto  
 Literacia  
 no Cávado 
O Projeto Literacia no Cávado é um 
projeto de promoção do sucesso es-
colar, orientado para a promoção da 
aprendizagem e bem-estar das crian-
ças e alunos, e para o reforço da qua-
lidade do sistema de educação. Desen-
volve uma abordagem multidisciplinar 
na promoção do sucesso escolar, com-
binando recursos e medidas de pro-
moção dos diferentes níveis de litera-
cia das crianças e alunos da educação 
pré-escolar, ensino básico e secundá-
rio, como estratégia complementar 
à ação educativa das escolas. A inter-
venção traduz-se no trabalho colabo-
rativo entre a equipa multidisciplinar, 
constituída por profissionais de Psico-
logia e de Informática, para garantir o 
apoio e acompanhamento psicossocial 
e psicoeducativo, combinando a inter-
venção individual e universal, através 
do desenvolvimento de programas de 
promoção de competências de lite-
racia digital, comunicacional, socioe-
mocionais, pessoais e comportamen-
tais. Na Educação Pré-Escolar e no 1º 
Ciclo do Ensino Básico das Escolas do 
Município está a ser implementado o 
Programa de Gestão Socioemocional 
– Emociozende, que tem como ob-
jetivos a melhoria das competências 
socioemocionais e desempenho esco-
lar das crianças e alunos, assim como 
a prevenção de problemas compor-
tamentais e emocionais. O Programa 
de Competências de Aprendizagem 
– Compazende, cujo objetivo é o de-
senvolvimento de competências de 
aprendizagem, centrado na aquisi-
ção de estratégias para a promoção e 
melhoria do desempenho escolar em 
crianças do 1º e 2º ano de escolarida-
de. O Programa de Aquisição de Hábi-
tos e Métodos de Estudo – Metazende, 
destina-se aos alunos do 3º e 4º ano de 
escolaridade e tem como objetivos a 

promoção de uma maior motivação 
para o estudo, uma atitude mais ativa 
e responsável no processo de estudo, e 
a melhoria de organização do tempo e 
local de estudo. Esta equipa multidis-
ciplinar presta ainda apoio a crianças 
e alunos que revelem maiores dificul-
dades de aprendizagem associadas a 
questões de risco social, risco de aban-
dono e/ou comportamentos de risco 
social e/ou comportamentos de risco 
e suas famílias. Ao longo do 1º período 
do corrente ano letivo, o projeto envol-
veu 1761 alunos nos Programas e 40 
alunos no âmbito da avaliação e acom-
panhamento individual, visando assim 
a melhoria da qualidade das aprendi-
zagens e dos resultados escolares. n

PRINCÍPIO 2 
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA. Os municípios 
exercerão de modo eficaz as competências que 
lhes correspondem na educação. Seja qual for o 
âmbito destas competências, devem propor uma 
política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, 
não formal e informal, bem como uma constante 
interação com as diversas manifestações culturais, 
fontes de informação e formas de descobrir a rea-
lidade que ocorrem na cidade e em cada um de 
seus bairros.
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FUNDÃO
 To Be Green  
 – Reciclagem de vestuário 
Educação para a sustentabilidade, relativamente ao projeto REDUZIR, REUTILI-
ZAR E RECICLAR PARA O AMBIENTE AJUDAR.
O Município do Fundão celebrou um protocolo com a GREENADN, Lda para a 
utilização da Plataforma To-Be-Green para a Economia Circular de Produtos Têx-
teis e valorização de vestuário nas Escolas, Centro para as Migrações e Loja Social 
Digital no concelho do Fundão.
Os têxteis têm propriedades que permitem reciclá-los e reintroduzir peças em 
fim de vida na indústria. É através deste programa de reciclagem de vestuário e 
têxteis que permite reduzir o impacto destes resíduos no ambiente, gerando eco-
nomia circular. As peças são separadas por matérias-primas, retirados os compo-
nentes e reconvertidas em fibras, posteriormente reintroduzidas na cadeia em 
novos produtos têxteis, poupando recursos e o ambiente.
Com a urgência do problema de tratamento dos resíduos, apelou-se à participa-
ção nas escolas, focado na valorização de vestuário em fim de vida, permitindo 
o seu descarte, partilha e valorização através de Lojas Sociais, upcycling e recicla-
gem (downcycling), através de divulgação em suporte publicitário e informativo, 

e providenciadas ações de informação 
e de sensibilização sobre a temática, 
aos alunos dos Agrupamentos de Esco-
las do Fundão e Gardunha e Xisto, Ex-
ternato Capitão Santiago de Carvalho 
e Escola Profissional do Fundão.
Nesta perspetiva, os alunos deposi-
tam as roupas de que se pretendem 
desfazer, em contentores próprios co-
locados estrategicamente nas escolas, 
que posteriormente são recolhidos. A 
roupa é separada, e objeto de inspeção 
e controlo de qualidade por parte da 
equipa, sendo validada uma-a-uma, 
seguindo para reciclagem, e transfor-
mada numa nova peça, ou para reu-
tilização, conforme o estado da peça. 
Depois de validadas as peças, são atri-
buídos pontos na App, onde se poderá 
trocar pontos por peças ou doar a uma 
instituição de serviço social.
Através da aplicação é possível tro-
car peças de roupa por pontos que se 
pode usar para adquirir peças dentro 
da app (PARTILHAS).
Ao mesmo tempo, pode-se destinar as 
peças de que te queres desfazer a uma 
Instituição Privada de Serviço Social 
(ENTREGAS).
Desta forma, reduz-se o impacto que o 
descarte de vestuário tem no ambien-
te, enquanto permite a reutilização de 
roupa que se encontra em bom estado.
As peças danificadas, seguem para re-
ciclagem! n

PRINCÍPIO 13
A Cidade Educadora comprometer-se-á a satisfa-
zer os direitos e as necessidades materiais que per-
mitam viver uma vida digna ‒ alimentação, água, 
habitação, saneamento, energia, mobilidade, am-
biente seguro e saudável. A cidade organizar-se-á 
tendo em conta a dependência entre a vida huma-
na e os limites físicos do planeta. Promover-se-á 
ativamente a participação e corresponsabilidade 
de todos os seus habitantes na adoção de estilos 
de vida e de consumo justos, resilientes e sustentá-
veis, sob os princípios da suficiência, distribuição e 
justiça; e tomar-se-ão as devidas precauções para 
proteger bens comuns que assegurem uma sobre-
vivência digna às gerações atuais e futuras.

FUNCHAL
 Projeto “Crianças em ParticipAÇÃO”  
Com o intuito primordial de criar oportunidades para as crianças exprimirem as 
suas opiniões sobre assuntos que lhes dizem respeito e participarem na vida da sua 
cidade, o Município do Funchal desenvolveu o projeto “Crianças em ParticipAÇÃO”, 
que se destina a alunos do 1º CEB.
Este projeto insere-se no âmbito do reconhecimento do Município do Funchal 
como “Cidade Amiga das Crianças”, programa da responsabilidade da UNICEF que 
visa promover os direitos dos mais jovens, nomeadamente o direito à opinião e par-
ticipação na vida da sua cidade, de acordo com a sua idade e maturidade.
Neste sentido, o projeto tem como objetivos promover uma gestão participada do 
território e uma cidadania participativa, sensibilizando as crianças para as questões 
de poder local, regional e nacional, contribuindo para a formação das mesmas, atra-
vés da compreensão dos deveres e direitos dos cidadãos.
Para a implementação deste projeto, o Município do Funchal afeta uma verba glo-
bal de 5.000€, a distribuir equitativamente pelas 5 propostas mais votadas das es-
colas participantes. O valor atribuído deverá ser aplicado no estabelecimento de 
ensino, até o valor máximo de 1.000€.
As ideias serão trabalhadas em vários contextos (turma e escola), até serem selecio-
nadas as propostas finais de cada escola. Na última fase, as mesmas serão apresenta-
das e votadas, contando com a presença das equipas representantes de todas as es-
colas envolvidas e do Executivo Municipal, onde serão apuradas as 5 ideias finalistas.
No ano letivo 2022/23, o projeto já se encontra na sua 4ª edição. Até ao momento, 
foram envolvidas 13 escolas do 1º CEB, num total de 1349 alunos e 52 turmas.n

GONDOMAR
 Projeto “Eu Penso, Nós Decidimos!  
 – Assembleia de Crianças” 

Este projeto, desenvolvido pela Divisão 
de Desenvolvimento Educativo – Nú-
cleo de Projetos Socioeducativos, ar-
rancou este ano letivo com 9 turmas 
do 4ºano de escolaridade, de diferen-
tes Agrupamentos de Escolas do Mu-
nicípio. 
Pretende-se impulsionar a partici-
pação ativa das crianças na vida do 
Município, integrando desta forma 
princípios, competências e valores pre-
conizados na Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania (2017) e 
no artigo 12.º da Convenção sobre os 
Direitos da Criança, concretizando al-
guns aspetos do perfil dos alunos no fi-
nal do 1ºciclo. Desta forma, assume-se 
como relevante criar oportunidades 
para que as crianças possam pensar 
criticamente sobre a sua comunidade 
escolar, se sintam parte integrante da 
mesma e possam propor as suas ideias 
e posteriormente assistirem à sua im-
plementação, concretizando desta for-
ma o seu direito à cidadania. 
O projeto contempla duas fases: a pri-
meira decorre em contexto escolar, ao 
longo de sete sessões com periodici-
dade quinzenal, onde a nossa equipa 
em articulação com o/a professor/a 
titular de turma  trabalha os conceitos 
fundamentais do projeto (democracia, 
participação e cidadania), tendo como 
objetivo final a identificação de uma 
necessidade/problema da comunida-
de escolar e respetiva proposta de re-
solução que conta com o envolvimen-
to dos/as alunos/as. Posteriormente, a 
turma elege dois/duas representantes, 
bem como o projeto que seguirá para 
a segunda fase.
Esta irá decorrer nos Paços de Conce-
lho, com a presença de membros do 
executivo municipal, onde serão apre-
sentados e levados a votação os proje-
tos de cada turma, para a eleição das 
três propostas vencedoras a serem im-

PRINCÍPIO 8
GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS. As crianças, adolescentes e jovens serão reconhecimentos como cidadãos do presente, com direito a participar 
na gestão e melhoria da vida comunitária, em igualdade de condições com os adultos, disponibilizando-se os canais e ferramentas adequados. 

plementadas pelos/as alunos/as com o 
apoio do Município.  De ressalvar que 
todas as necessidades identificadas pe-
los/as alunos/as durante as sessões vão 
ser tidas em conta em intervenções fu-
turas. n

PRINCÍPIO 8
GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO DOS CIDA-
DÃOS. […] As crianças, adolescentes e jovens 
serão reconhecidos como cidadãos do presente, 
com direito a participar na gestão e melhoria da 
vida comunitária […] 
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LISBOA
 Programa Municipal de  
 Comboios de Bicicletas de Lisboa 

O Programa Municipal de Comboios de Bicicletas é um Programa de Mobilida-
de Escolar em que os alunos vão de bicicleta para a escola acompanhados por 
monitores. Tal como um “comboio” normal, tem uma linha/percurso e horários 
definidos. A participação é gratuita, mediante inscrição obrigatória.
Este programa visa sensibilizar e promover a adoção de hábitos de mobilidade 
ativos e sustentáveis nas deslocações para a escola, capacitando as crianças para 
o uso utilitário e autónomo da bicicleta em contexto citadino.
Este Programa Municipal baseia-se num projeto criado por um pai que, quando 
o seu filho fez 5 anos e já sabia controlar a bicicleta, decidiu criar um comboio de 
bicicletas para a escola do seu filho – o CicloExpresso do Oriente. Este pai queria 
contribuir para que mais crianças pudessem ir de bicicleta para a escola.
O primeiro comboio partiu a 25 de maio de 2015 e, logo no primeiro dia, le-

No ano 2021/2022 o Programa alcançou 15 escolas, com 24 percursos e 222 par-
ticipações efetivas. Entre março e junho de 2022, realizaram-se 220 circulações 
de comboios (802 km) e foram transportadas 1465 crianças, num total de 3189 
passageiros-km.
Atualmente, são já 17 as escolas que aderiram ao programa, com 28 percursos 
que permitem às crianças a sua deslocação para a escola, de forma divertida e 
saudável. n

Fonte: www.lisboa.pt

PRINCÍPIO 13 
SUSTENTABILIDADE –  A Cidade Educadora comprometer-se-á a satisfazer os direitos e as necessidades 
materiais que permitam viver uma vida digna ‒ alimentação, água, habitação, saneamento, energia, mo-
bilidade, ambiente seguro e saudável. A cidade organizar-se-á tendo em conta a dependência entre a vida 
humana e os limites físicos do planeta. Promover-se-á ativamente a participação e corresponsabilidade 
de todos os seus habitantes na adoção de estilos de vida e de consumo justos, resilientes e sustentáveis, 
sob os princípios da suficiência, distribuição e justiça; e tomar-se-ão as devidas precauções para proteger 
bens comuns que assegurem uma sobrevivência digna às gerações atuais e futuras.

vou 12 crianças. Pais, voluntários e 
membros da Junta de Freguesia do 
Parque das Nações foram garantindo 
que, todas as sextas-feiras e de forma 
quase ininterrupta, o CicloExpresso do 
Oriente continuasse a levar crianças à 
Escola do Parque das Nações.
A Câmara Municipal de Lisboa, ins-
pirada nesta iniciativa de sucesso, no 
âmbito do desenvolvimento de um 
Programa de Mobilidade Escolar, que 
promove a mobilidade ativa e susten-
tável nas deslocações para a escola deu 
início a um projeto-piloto Comboios 
de Bicicletas e, posteriormente a um 
Programa Municipal que se iniciou no 
ano letivo de 2020/2021, com 11 esco-
las e 18 percursos.

LAGOA
 Olimpíadas Jovens 
As Olimpíadas Jovens foram criadas com o objetivo de estimular a prática física, 
promover as modalidades existentes no concelho, combater o sedentarismo, incu-
tir o princípio de atleta/estudante e integrar no respetivo conceito que as crianças 
são potencialmente ativas, participativas e apresentam um bom aproveitamento 
escolar.
Este projeto desenvolve-se ao longo do ano letivo através de etapas (3 por período), 
em cada etapa é explanada uma modalidade desportiva diferente, para este efeito, a 
criança participa na recriação de um treino desportivo em contexto de clube e, des-
ta forma, a pluralidade de modalidades desportivas com representação associativa 
no concelho são abordadas ao longo do ano.
Este ano letivo as modalidades presentes nas Olimpíadas são: o Andebol, o Atletis-
mo, a Ginástica Acrobática, o Basquetebol, o Karaté, a Escalada, o Futebol, o Bad-
minton e a Canoagem.  Pelo carácter associativo e escolar, esta atividade é desenvol-
vida em conjunto com os Agrupamentos de Escola (divulgação e sensibilização) e 
com os clubes desportivos (sessão prática/treino).
Nas etapas já realizadas no presente ano obtiveram-se os seguintes números de par-
ticipantes: Andebol – 52, Atletismo – 34, Ginástica Acrobática – 54, Basquetebol 
– 52, Karaté – 62.
Ao longo das várias etapas, o/a aluno/a vai somando pontos (participação, desem-
penho e fair play) podendo mediante o seu aproveitamento escolar no final do ano 
letivo adicionar mais 1 ponto. No somatório total são determinados os/as Cam-
peões/ãs Olímpicos Estudantis desse ano letivo, sendo premiados 5 meninos e 5 
meninas, bem como a escola com mais participações. n

PRINCÍPIO 14
PROMOÇÃO DA SAÚDE. A Cidade Educadora garantirá o crescimento integral e saudável de todas as pes-
soas, promovendo o seu bem-estar físico, emocional e mental. Para tal, promoverá o acesso universal aos 
cuidados de saúde e apoiará ambientes e estilos de vida saudáveis. A promoção da saúde incluirá a atividade 
física e educação emocional, afetivo-sexual, alimentar e de prevenção de dependências. Da mesma forma, 
promoverá a construção da cidade como um espaço onde todas as pessoas se sintam protegidas, favorecendo 
o envelhecimento ativo e as relações sociais necessárias para combater a solidão e o isolamento.

LOULÉ
 Projeto Caminhos  
 - Seminário  
 Práticas Inclusivas:  
 "O Desafio da  
 Multiculturalidade  
 na rede escolar:  
 estratégias  
 e partilhas"  
O Projeto Caminhos 4G: Apoio Social 
Itinerante, é um projeto de apoio peda-
gógico e social que tem como área de 
ação as comunidades de etnia cigana do 
Alto do Relógio e do Monte João Preto.
 Em abril iremos desafiar a comunidade 
educativa docente e não docente, bem 
como os nossos parceiros sociais que 
diariamente trabalham com Crianças 
e as Escolas. Este desafio parte do pres-
suposto que somos uma comunidade 
Multicultural e que temos todos como 
objetivo a integração e a inclusão, nas 
nossas práticas diárias.
O Seminário Práticas Inclusivas: "O 
Desafio da Multiculturalidade na rede 
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LOURES
 Assembleia Municipal  
 Jovem de Loures 

O projeto “Assembleia Municipal Jovem de Loures” (AMJL), 
desenvolvido pela Assembleia Municipal de Loures em co-
laboração com a Câmara Municipal de Loures e com os es-
tabelecimentos de ensino do concelho, públicos e privados, 
resulta de uma consciência da necessidade de incentivar os 
jovens munícipes a participar ativamente na vida política e 
comunitária do Município. A reflexão sobre como chegar-
mos a estes/as jovens que não estão organizados de forma 
espontânea, por um lado, e o contato com experiências 
realizadas noutros Municípios, por outro, levou-nos a dese-
nhar este projeto, numa parceria com o Departamento de 
Educação da Câmara Municipal de Loures.
Este projeto tem como objetivos: Incentivar o interesse dos 
jovens pela participação cívica e política; Sublinhar a im-

Os/As destinatários/as são os/as jo-
vens alunos/as do 3º Ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário das Es-
colas do Concelho.
O tema definido de 2022/2023 é  "O 
Ambiente, o Clima, Eu e o meu Con-
celho". A apresentação da AMJL foi 
realizada em 16 de maio de 2022 com 
uma conferência onde participaram a 
Engª Ana Gaiolas, Professora Maria da 
Conceição Colaço, Professores Alexan-
dre Quintanilha e Carlos David Santos.
A Sessão Final da AMJL realiza-se a 8 
de maio de 2023.n

LOUSÃ
 Equipa Multidisciplinar da Câmara  
 Municipal da Lousã ao serviço em prol  
 dos princípios das Cidades Educadoras 

escolar: estratégias e partilhas" tem como objetivo propor-
cionar a todos os agentes educativos (todos nós) e a todos os 
que representam as várias áreas do desenvolvimento infantil, 
um momento de partilha e aprendizagem, focando não só as 
problemáticas das nossas práticas mas acima de tudo o desa-
fio de encontrar estratégias e soluções. 
Este Seminário será presencial e decorrerá no dia 19 de Abril 
às 14h no Palácio Gama Lobo em Loulé. Esta iniciativa conta-
rá com colaboração de diferentes oradores, de diferentes áreas 
de intervenção, que irão partilhar com a comunidade educati-
va docente/não docente e parceiros sociais, um pouco da sua 
prática e experiência com as comunidades multiculturais e a 
Escola (enquanto instituição), focando estratégias que passem 
por incluir e contribuir para a aprendizagem e integração das 
crianças na rede escolar de forma positiva e motivadora. 
O nosso objetivo é o "Aprender Juntos" e o melhorarmos to-
dos enquanto profissionais, através das nossas experiências e 
partilhas. n

PRINCÍPIO 15 
Formação de agentes educativos: A cidade tomará as medidas necessárias para 
que as famílias recebam formação suficiente para poderem acompanhar o cres-
cimento dos seus filhos e filhas, garantindo o equilíbrio entre a necessidade de 
proteção e a autonomia na descoberta da cidade, num espírito de respeito e con-
fiança. Neste sentido, desenvolverá propostas de formação para profissionais e 
todos aqueles que, na cidade, desempenham, muitas vezes sem saber, funções 
educativas. Por outro lado, certificar-se-á de que os órgãos de segurança e prote-
ção civil diretamente dependentes do município atuem de acordo com as refe-
ridas propostas.

portância da sua contribuição para a resolução de questões 
que afetam
o seu presente e o seu futuro individual e coletivo, fazendo 
ouvir as suas propostas junto dos órgãos do poder político; 
Dar a conhecer o significado do mandato de membro da 
Assembleia Municipal  e o processo de decisão da Assem-
bleia, como órgão deliberativo e representativo de todos os 
munícipes; Dar a conhecer o funcionamento e estrutura dos 
restantes órgãos autárquicos; Incentivar as capacidades de 
argumentação na defesa das ideias, com respeito pelos va-
lores da tolerância, do respeito e da solidariedade; Envolver 
de forma ativa a comunidade escolar, numa experiência de 
participação democrática; Contribuir para que as políticas 
dos executivos municipais, possam contemplar propostas 
dos jovens de Loures.

PRINCIPIO 20
EDUCAÇÃO PARA UMA CIDADANIA DEMO-
CRÁTICA E GLOBAL. A Cidade Educadora deve 
oferecer a toda a população formação em valores 
e práticas de cidadania democrática que promo-
vam o respeito, a tolerância, a participação, a res-
ponsabilidade, o interesse pelo que é público e o 
comprometimento com o bem comum. Por outro 
lado, a Cidade Educadora promoverá a conscien-
cialização sobre a interdependência da dimensão 
local e global que os desafios globais representam, 
facilitando a formação de uma cidadania global, 
capaz de participar, comprometer-se e dar o seu 
contributo à escala local e internacional. A devida 
aplicação de todos estes princípios deverá con-
tribuir para que cada pessoa sinta a cidade, o seu 
meio envolvente e o planeta como seus.

A Equipa Multidisciplinar da Câmara 
Municipal da Lousã realizou 6 Sessões 
Famílias ‒ Pais & Filhos – Programa 
Crescer Feliz na Escola ‒ Meditar e Re-
laxar para Concentrar no ano letivo 
2021/2022. Os encontros, na Bibliote-
ca Municipal Comendadora Monte-
negro, foram momentos para miúdos 
e graúdos praticarem Meditação, Min-
dfulness, e HappyYoga, sempre com 
o foco na educação socioemocional, 
treino da atenção plena, cultivo da em-
patia e da paz!
No presente ano letivo, 2022/2023, a 
Equipa Multidisciplinar do Município 
já realizou uma Sessão Informativa 
para Famílias no âmbito do Programa 
Crescer a Ler – Literacia Emergente. 
Esta decorreu com pais e encarrega-
dos de educação num ambiente de 
aprendizagem não-formal e partilhas 
de estratégias, enquanto as crianças 
também usufruíam de um momento 
lúdico-pedagógico com leitura e Ha-
ppyYoga no Museu Álvaro Viana de 
Lemos.
Para o atual ano letivo, estão previstas 
mais ações que decorrem em espaços 
públicos, oferecendo recursos para 
um desenvolvimento pessoal, social e 
cultural especial para a infância e as fa-
mílias: Sessões Famílias – Pais & Filhos 
– Crescer Feliz na Escola – Mindfulness 
e Crescer a Ler – Literacia Emergente.
Na área do Mindfulness, as atividades 
são com crianças do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico e suas famílias, com 6 novos 
temas.
Na área da Literacia Emergente, as ati-
vidades são com crianças do Ensino 
Pré-escolar, dando ênfase às crianças 

da faixa etária dos 5/6 anos que tran-
sitam para o 1º Ciclo do Ensino Básico.
Estas atividades são desenvolvidas no 
âmbito do Plano Intermunicipal de 
Prevenção do Abandono Escolar e Pro-
moção do Sucesso Educativo da Região 
de Coimbra, Equipa Multi-disciplinar 
da Câmara Municipal da Lousã. A 
Equipa Multidisciplinar é cofinanciada 
pelo CENTRO 2020, Quadro Portugal 
2020 e tem o apoio da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Coimbra 
através do projeto Realiza-te. n

PRINCÍPIO 1
EDUCAÇÃO INCLUSIVA AO LONGO DA VIDA 
‒ O direito à Cidade Educadora é proposto como 
uma extensão do direito fundamental de todas 
as pessoas à educação. Todas as pessoas que ha-
bitam a cidade terão direito a usufruir, em condi-
ções de liberdade e igualdade, dos meios e oportu-
nidades de formação, diversão e desenvolvimento 
pessoal que esta oferece. A Cidade Educadora re-
nova permanentemente o seu compromisso com 
a formação dos seus habitantes ao longo da vida 
nos mais diversos aspetos. E para que tal seja pos-
sível, é preciso ter em conta todos os grupos, com 
as suas necessidades específicas. O governo e a 
administração municipal implementarão políti-
cas destinadas a remover obstáculos de qualquer 
natureza que prejudiquem o direito à igualdade e 
à não discriminação. Tanto a administração mu-
nicipal, quanto outras administrações que afetam 
a cidade, serão responsáveis por isso. Os cidadãos 
também deverão comprometer-se com este pro-
jeto, pessoalmente ou através das diferentes for-
mas de associação em que estiverem organizados.
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LOUSADA
 Projeto aLOL - ad libitum Orquestra de Lousada 

dos instrumentos, num investimento máximo de 17 mil euros, o Agrupamento 
de Escolas e o Conservatório do Vale Sousa partilham a Direção Artística.n

PRINCÍPIO1 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA AO LONGO DA VIDA. O direito à Cidade Educadora é proposto como uma 
extensão do direito fundamental de todas as pessoas à educação. Todas as pessoas que habitam a cidade 
terão direito a usufruir, em condições de liberdade e igualdade, dos meios e oportunidades de formação, 
diversão e desenvolvimento pessoal que esta oferece. A Cidade Educadora renova permanentemente 
o seu compromisso com a formação dos seus habitantes ao longo da vida nos mais diversos aspetos. E 
para que tal seja possível, é preciso ter em conta todos os grupos, com as suas necessidades específicas.”

O Município de Lousada este ano le-
tivo, assinou um acordo de parceria 
com Associação de Cultura Musical 
de Lousada e o Agrupamento de Es-
colas Lousada Oeste, em dezembro de 
2022, no âmbito do projeto aLOL – ad 
libitum Orquestra de Lousada.
Este é um projeto de inclusão social 
que pretende integrar as crianças e 
jovens através da música. Com este 
projeto pretende-se combater situa-
ções como o abandono escolar ou o 
insucesso escolar, entre outras pro-
blemáticas, assim como promover 
a integração social e a igualdade de 
oportunidades.
A metodologia de ensino pedagógica 
baseia-se num sistema de imitação, 
onde a crianças ou jovem cria o gos-
to por fazer, através dos modelos e só 
depois aperfeiçoa.
A aLOL foi constituída por 48 crian-
ças e jovens em formato de Orques-
tra Clássica, o projeto tem sete horas 
de carga curricular semanal com uma 
hora de instrumento, duas horas de 
Naipe, uma hora de Formação Musi-
cal e três horas de Orquestra.
Os instrumentos que compõem esta 
Orquestra são o violino, viola-d’arco, 
violoncelo, contrabaixo, oboé, clari-
nete, fagote, flauta, trompete, trom-
bone, uma trompa e percussão.
Esta é uma parceria entre o Ministério 
da Educação, Agrupamento de Esco-
las Lousada Oeste, Conservatório do 
Vale do Sousa e o Município de Lou-
sada.
Assim, coube ao Ministério da Edu-
cação a atribuição de um crédito ho-
rário (55 horas semanais) ao Agrupa-
mento de Escolas Lousada Oeste, para 
recrutamento de docentes do ensino 
artístico especializado.
A Câmara Municipal de Lousada com-
prometeu-se a financiar a aquisição 

MARCO DE CANAVESES
 “Brincar a brincar” 

O jogo não é só um direito, é uma necessidade. Brincar/jogar não é só uma ideia, é 
uma vivência. Jogar/brincar não é só incerteza, é uma forma acrescida de ganhar 
segurança e autonomia.”

Carlos Neto

O Município do Marco de Canave-
ses, reconhece que brincar é cada vez 
mais uma realidade distante, quer nos 
recreios em contexto escolar, quer no 
ambiente familiar.
Considerando que os recreios en-
quanto espaço escolares, tornam-se 
momentos cruciais de interação onde 
as crianças brincam, jogam e se rela-
cionam entre si, procura apoiar os es-
paços escolares, para que nos mesmos 
se desenvolvam as diferentes ativida-
des, concentrados em diferentes obje-
tivos, a nível físico – com atividades 
físicas/desportivas que permitem de-
senvolver hábitos de vida saudáveis; 
a nível social – através da interação e 
convívio com os outros; a nível cog-
nitivo – com atividades e jogos que 
desenvolvem o raciocínio e a lógica e, 
a nível emocional – através da gestão 
das emoções e de conflitos.
Dada a importância que os recreios 
ocupam na vida e no desenvolvimen-
to das crianças e jovens, a ocupação 
do tempo nestes espaços deve ser va-
lorizada e, sobretudo, diversificada. É 
importante que os recreios ofereçam 
um conjunto de atividades variado 
e que vá ao encontro dos interesses, 
expectativas e necessidades das crian-
ças. Devem, ainda, ser espaços ricos e 
desafiantes para as crianças, onde es-
tas possam aprender através da expe-
riência e da interação com os outros, 
o meio e os objetos.
Desta forma, selecionamos o estabe-
lecimento escolar, onde frequentam 
o maior número de alunos/as, sendo 
organizado o recreio em várias zonas 
(espaços) onde as crianças têm à dis-

posição um conjunto de objetos de 
diferentes tamanhos e formas, tais 
como pneus, bolotas, molas, bolas, 
entre outros.
Este recreio, tem outro espaço onde 
podem brincar no solo é em terra, en-
tre árvores e bancos de jardim. Numa 
outra zona do recreio pintamos o 
chão com diversos jogos, como o jogo 
da macaca, jogo da velha, um alvo gi-
gante, jogo da glória, entre outros.
Neste estabelecimento escolar temos 
ainda o polidesportivo (campo sinté-
tico), onde é elaborado um mapa se-
manal de ocupação durante os perío-
dos do recreio, para cada turma, onde 
os alunos/as podem utilizar para jo-
gar os jogos que assim entenderem.
Além disso, na última semana de cada 
mês, durante o horário da atividade 
física (entre as 15h30 e as 17h30) os(/
as alunos/as têm a sua disposição um 
conjunto de materiais desportivos, as-
sim como são recreados vários jogos 
tradicionais, e as crianças de forma 
livre escolhem aqueles que querem 
jogar e com o material que querem 
brincar.
O conceito quer do recreio, quer da 
Semana da Brincadeira tem como 
principal objetivo que sejam as crian-
ças a decidir que jogos/ brincadeiras 
querem realizar e de que forma, para 
promover a sua imaginação e autono-
mia.
De forma resumida, temos três pre-
tensões:
1. Valorizar o brincar e o recreio como 
espaço de vital importância para o 
desenvolvimento das crianças;
2. Promover espaços/ momentos de 

brincadeira, estratégias e atividades 
que podem ser implementadas nos 
recreios escolares do município;
3. Divulgar formas diferenciadas de 
agir em contexto de escola..n

PRINCÍPIO 2 
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA. Os Municípios 
exercerão de modo eficaz as competências que 
lhes correspondem na educação. Seja qual for o 
âmbito destas competências, devem propor uma 
política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, e 
informal, bem como uma constante interação 
com as diversas manifestações culturais, fontes de 
informação e formas d descobrir a realidade que 
ocorrem na cidade e em cada um de seus bairros. 
As políticas municipais de educação serão sempre 
entendidas como referidas a um contexto mais 
vasto inspirado nos princípios de justiça social, 
igualdade, cidadania democrática, sustentabilida-
de, qualidade de vida e promoção dos seus habi-
tantes.”
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MATOSINHOS
 Assembleia Municipal Jovem 
O Município tem vindo a desenvolver ações com o objetivo 
de promover a participação cívica e cidadã de todos/as os/
as seus/suas munícipes, nomeadamente dos/as jovens, cujas 
opiniões, interesses e vontades não são ainda suficientemen-
te valorizados.
A Assembleia Municipal Jovem assume-se como um espaço 
que permite que os/as jovens possam expor as suas ideias, 
assim como partilhar problemas, encontrando soluções co-
muns para estes.
Destinado a jovens do 10º ano de escolaridade, o projeto con-
cretiza-se em ações diversas, descentralizadas do contexto es-
colar e realizadas em diferentes espaços do município, entre as 
quais a realização de sessões preparatórias, a visita aos serviços 
municipais, sessões de literacia política, a participação numa 
reunião da Assembleia Municipal de Matosinhos ou a visita 
à Assembleia da República. Têm ainda lugar ações de capaci-
tação em competências transversais como Comunicação em 
Público, Trabalho em Equipa ou Apresentação Pessoal.
Na Sessão Plenária da Assembleia Municipal de 2022 partici-
param 42 jovens deputados/as, proveniente das Escolas Se-
cundárias do Padrão da Légua, Senhora da Hora, Boa Nova e 
João Gonçalves Zarco e das Escolas Profissionais Alternância, 
Ruiz Costa e EPROMAT. Foram debatidos temas como Parti-
cipação e Associativismo Juvenil, Saúde, Emprego e Mercado 
de Trabalho, Cultura e Lazer, Equipamentos e Serviços Juve-
nis, Educação e Formação, (Des)Igualdades e Espaço Público, 
num total de 8 propostas submetidas. Apresentada por um 
grupo de alunos/as da EPROMAT, a proposta vencedora teve 

por base a temática do Emprego e Mercado de Trabalho.
Em maio de 2023 realizar-se-á a segunda Assembleia Muni-
cipal Jovem de Matosinhos, com os/as 45 jovens provenien-
tes das Escolas Secundárias Augusto Gomes, João Gonçalves 
Zarco, Padrão da Légua e Boa Nova e das Escolas Profissio-
nais EPROMAT e Alternância. As propostas versarão os Eixos 
Estratégicos do Plano Municipal de Juventude, a designar: 
Educação, Emprego, Habitação e Formação; Saúde e Bem-Es-
tar Jovem; Cidadania e Participação; Espaço Público. A estes 
alia-se o tema da Sustentabilidade e Alterações Climáticas. n

PRINCÍPIO  8 
GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS ‒ A Cidade Educadora 
construir-se-á a partir de um paradigma de governança em cuja conceção 
e consecução cooperarão tanto a administração pública como os cidadãos, 
numa colaboração que constitui uma das marcas distintivas da Cidade Edu-
cadora. Promoverá a participação de todos os cidadãos, desde uma pers-
petiva crítica, construtiva e corresponsável, na gestão municipal e na vida 
comunitária, divulgando abertamente os processos de tomadas de decisão. 
Deverá contar com as instituições e organizações civis e sociais, tomando em 
consideração as iniciativas privadas e outras formas de participação espon-
tânea. Para tal, o governo local fornecerá as informações necessárias com 
antecedência e promoverá, de modo transversal, orientações e atividades 
de formação desde a infância. No termo de um processo participativo, os 
resultados serão divulgados publicamente e serão analisados a eficácia e os 
limites do procedimento seguido. As crianças, adolescentes e jovens serão 
reconhecidos como cidadãos do presente, com direito a participar na gestão 
e melhoria da vida comunitária, em igualdade de condições com os adultos, 
disponibilizando-se os canais e ferramentas adequados

MEALHADA
 Seminário dedicado à promoção da atividade física  
 junta académicos, desportistas e autarcas na Mealhada 

Mais de centena e meia de académicos, dirigentes desporti-
vos, técnicos e autarcas participaram na 2ª edição do Semi-
nário "O desporto precisa de todos. Como? ‒ Promoção da 
Atividade Física", que analisou as ações e impactos relevantes 
na promoção da atividade física de toda a população.
O município já conta com a implementação de programas 
como "Mealhada + Movimento" "+ Movimento Sénior", para 
população com mais de 65 anos e "+ Movimento em Família" 
que desafia os pais a trazerem os filhos a praticar jogos tradi-
cionais ou corridas de obstáculos, juntando aqui a vertentes 
desportiva, social e familiar.
Neste evento, os diversos oradores convidados, oriundos das 
universidades de Coimbra, de Lisboa, do Porto, do Instituto 
Politécnico de Santarém e da Associação Nacional do Des-

porto para o Desenvolvimento Intelectual, abordaram temas 
como a atividade física em populações especiais, na escola, na 
adolescência e na terceira idade, o envelhecimento ativo e os 
comportamentos sedentários.
O seminário "O desporto precisa de todos. Como?" teve, este 

ano, a segunda edição e enquadra-se na visão do Município do 
desporto como pilar estratégico, seja como fator promotor de 
qualidade de vida dos residentes, apoiando a atividade de asso-
ciações locais e potenciando as diversas infraestruturas despor-
tivas municipais, seja pela promoção do turismo desportivo.n

MONTIJO
 A Educação   
 Liberta 
Os formandos do Curso de Educação e 
Formação (Básico) do Estabelecimento 
Prisional de Montijo, no âmbito do con-
curso DIEP 2022- Dia Internacional da 
Educação nas Prisões (promovido pela 
Associação Portuguesa de Educação nas 
Prisões ‒ APEnP), desenvolveram o pro-
jeto ‘A Educação Liberta’. Refletindo so-
bre a importância da educação em meio 
prisional e a sua capacidade libertadora, 
os alunos criaram uma composição artís-

tica a partir de uma árvore ‒ O homem, 
dentro das grades, está rodeado de livros 
que lhe libertam a mente. Os seus pu-
nhos acorrentados, fora do gradeamen-
to, seguram uma gaiola de onde saíram 
pássaros que transportam as reflexões 
dos formandos sobre a importância da 
educação em meio prisional. Estes pás-
saros pousados na árvore simbolizam a 
liberdade e, nas suas folhas, estão cita-
ções sobre educação. No arame farpado 
ainda estão pousados alguns pássaros, 
mas de onde já voaram outros, rumo a 
um futuro melhor. Como forma de sen-
sibilização da comunidade em geral para 
o Direito de todos/as à Educação, e re-

sultante de uma estreita parceria entre 
o Agrupamento de Escolas de Montijo 
(responsável pelo curso), o Estabeleci-
mento Prisional e a Divisão de Educação 
da Câmara Municipal de Montijo, pro-
duziu-se o filme do projeto que revela 
as narrativas individuais dos formandos 
sobre o papel da Escola em diferentes 
percursos de vida e os seus sonhos para 
o futuro, bem como os testemunhos dos 
docentes do Curso EFA e do Presidente 
da APEnP. Nesta produção, revela-se as-
sim a importância do acesso da popu-
lação reclusa à Educação/Formação e a 
importância diferenciadora da aprendi-
zagem na vida de cada um, ao oferecer 
ferramentas para a alteração de compor-
tamentos, possibilitando uma melhor 
reintegração na sociedade e no mercado 
de trabalho. O filme está disponível nas 
páginas oficiais da Câmara Municipal de 
Montijo e do Agrupamento de Escolas 
de Montijo e da APEnP.  n

PRINCÍPIO 1
EDUCAÇÃO INCLUSIVA AO LONGO DA VIDA. O 
direito à Cidade Educadora é proposto como uma 
extensão do direito fundamental de todas as pessoas 
à educação. Todas as pessoas que habitam a cidade 
terão direito a usufruir, em condições de liberdade e 
igualdade, dos meios e oportunidades de formação, 
diversão e desenvolvimento pessoal que esta oferece. 
A Cidade Educadora renova permanentemente o seu 
compromisso com a formação dos seus habitantes ao 
longo da vida nos mais diversos aspetos. E para que 
tal seja possível, é preciso ter em conta todos os 
grupos, com as suas necessidades específicas. O 
governo e a administração municipal implemen-
tarão políticas destinadas a remover obstáculos 
de qualquer natureza que prejudiquem o direito à 
igualdade e à não discriminação. Tanto a adminis-
tração municipal, quanto outras administrações 
que afetam a cidade, serão responsáveis por isso. 
Os cidadãos também deverão comprometer-se 
com este projeto, pessoalmente ou através das 
diferentes formas de associação em que estiverem 
organizados.

PRINCÍPIO 14 
PROMOÇÃO DA SAÚDE: A Cidade Educadora garantirá o crescimento integral e saudável de todas as pessoas, promovendo o seu bem-estar físico, emocional 
e mental. Para tal, promoverá o acesso universal aos cuidados de saúde e apoiará ambientes e estilos de vida saudáveis. A promoção da saúde incluirá a ativida-
de física e educação emocional, afetivo-sexual, alimentar e de prevenção de dependências. Da mesma forma, promoverá a construção da cidade como um es-
paço onde todas as pessoas se sintam protegidas, favorecendo o envelhecimento ativo e as relações sociais necessárias para combater a solidão e o isolamento.
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ODIVELAS
 Encontro de Cricket 
 na EB Carlos Paredes Póvoa  
 de Santo Adrião Odivelas
Esta iniciativa realizou-se em colaboração com a Federação 
Portuguesa de Cricket e contou com a participação de cerca 
de 60 jovens.
Decorreu no dia 4 de março, na Escola Básica Carlos Pare-
des, na Póvoa de Santo Adrião, o 1.º Encontro de Cricket, 
implementado em Odivelas em colaboração com a Federa-
ção Portuguesa de Cricket, no âmbito do projeto municipal 
Desporto na Escola.
A Escola Básica Alexandre Herculano, de Santarém, sagrou-
-se vencedora deste encontro, seguindo-se as equipas da 
Escola Básica Carlos Paredes (2.º), Colégio St. Julian’s School 
(3.º), Escola Básica Carlos Paredes B (4.º), e Agrupamento de 
Escolas do Fundão (5.º).
Participaram neste torneio cerca de 60 jovens alunos sendo 
que, pela primeira vez, competiram atletas do sexo femini-
no no escalão de Sub-16.
O 1.º Encontro de Cricket integra a Candidatura Ónis_Bo-
leia para a Interculturalidade, cofinanciada pelo Fundo para 
o Asilo, a Migração e a Integração.n

PRINCÍPIO 2
Os municípios exercerão de modo eficaz as competências que lhes corres-
pondem na educação. Seja qua for o âmbito destas competências, devem 
propor uma politica educativa ampla, transversal e inovadora, incluindo to-
das as formas de educação formal, não formal e informal, bem como uma 
constante interação com as diversas manifestações culturais…

OEIRAS
 Festival Passa a Palavra  
O Festival Passa a Palavra, que já vai na sua 5ª edição, consoli-
dou-se como um Festival de outono de promoção da leitura 
e da narração oral, oferecendo uma programação diversa, di-
rigida a públicos muito diferenciados: bebés, famílias, público 
em geral, público sénior e público especializado. Para além dos 
públicos regulares da narração ou nessas áreas, demos conta 
de novos públicos que responderam às propostas do Festival. 
Com o público escolar, a colocação da narração ao serviço da 
aprendizagem de línguas estrangeiras voltou a ser uma apos-
ta ganha. A programação de 2022 aportou ao projeto, ainda, 
novas abordagens transdisciplinares, novas linguagens: dança 
e clown.
O Centro Histórico da Vila de Oeiras voltou a ser, em 2022, o 
coração de um Festival que envolveu seis equipamentos mu-
nicipais: as três Bibliotecas Municipais de Oeiras, o Palácio do 
Egipto, a Galeria Municipal Verney e o Mercado Municipal 
de Oeiras. A Capela de Santo Amaro de Oeiras e o Largo 5 de 
Outubro foram também lugares de palavra trocada e desco-
berta. Todos os espaços foram escolhidos pela sua adequação 
às propostas do Festival e também porque os queremos vivos, 
palcos de uma dimensão festiva, de celebração, de encontro: 
ocupação do espaço público com o propósito da partilha da 
palavra e das narrativas. Importa-nos levar o trabalho regular 
desenvolvido pelas Bibliotecas Municipais de Oeiras para fora 
de portas, alargando a sua ação junto de outros públicos, num 
desafio para que experimentem e vivenciem outras formas de 
ler e expressar o mundo a partir de experiências artísticas e cul-
turais significativas.
Estar juntos conta. E na sua quinta edição, o Festival Passa a 
Palavra assumiu em pleno o regresso à experiência presencial, 
mantendo no entanto uma janela digital a partir da transmis-
são direta (streaming) de sessões no Palácio do Egipto, o que 
possibilitou levar grandes blocos de programação a públicos 
fisicamente condicionados no seu acesso ao Festival e reforçou 
a dimensão nacional e internacional do Passa a Palavra ‒ ini-
ciada na edição de 2020, quando assumimos as transmissões 
online em função das restrições ligadas à COVID-19.
Os objetivos do Festival mantêm-se. A cada edição ganhamos 
consciência de como podemos diferenciar e consolidar este 
projeto no sentido de o fazer sempre melhor. Os pontos que 
se seguem clarificam o que pretendemos com o Festival Passa 
a Palavra:
• Aproximar a narração oral e a leitura do espaço público, de-

safiando e envolvendo de modo inclusivo a comunidade;
• Colocar a narração oral e promoção da leitura ao serviço do 

desenvolvimento humano do território;
• Dar a conhecer narradores de referência portugueses e es-

trangeiros;
• Possibilitar a relação com práticas de experimentação artísti-

ca em torno da palavra e da narração;
• Recuperar espaços de convivialidade / troca / escuta / no ter-

MOURA
 A Herdada da Contenda 

A Herdade da Contenda, pela sua história e valores intrínsecos, 
constitui um património de inestimável valor. É um território 
com vocação para uso múltiplo, com diversas atividades que 
vão da silvicultura à agropecuária, cinegética, apicultura, turis-
mo e conservação da natureza.
O habitat, biodiversidade e património cultural são importan-
tes recursos disponíveis na Herdade da Contenda que poten-
ciam atividade turística, entendida como um novo serviço e 
uma oportunidade de desenvolvimento. A Herdade propor-
ciona um contexto excecional para atividades de turismo de 
natureza e lazer incluindo birdwatching, percursos pedestres 
com várias estruturas de apoio ao visitante, onde se destacam 
os observatórios da fauna (observatórios dos abutres e do 
Murtigão) e observatórios de paisagem e dark sky.
O Centro Contenda Natur destina-se à qualificação da Conten-
da como destino turístico diferenciado, a valorização económi-
ca sustentável dos recursos naturais, a dinamização da econo-
mia local, a preservação da autenticidade local e a promoção 
da atividade turística como fator de coesão social. Este equipa-
mento está dotado das condições necessárias para serviços e 
espaços comuns de apoio às atividades turísticas.
A Herdade da Contenda dispõe de um veículo TT especialmen-
te preparado para visitantes com mobilidade reduzida, permi-
tindo acesso aos locais mais emblemáticos da propriedade.

Na Herdade da Contenda, as transformações que refletem a 
história naquela situação raiana resultam de uma ligação an-
cestral entre a terra e os seres humanos, onde é difícil distinguir 
onde começa uma e acaba outra. É, afinal, a paisagem alenteja-
na e mediterrânica, numa narrativa de resiliência e capacidade 
de ressurgir, conservando o seu caráter.
 A Herdade da Contenda venceu o Prémio Nacional de Paisa-
gem 2020, com a candidatura “Uma paisagem de referência na 
Raia – A Herdade da Contenda”.n

PRINCÍPIO 10
IDENTIDADE DA CIDADE. A cidade tem de saber encontrar, preservar e 
apresentar a sua identidade própria, complexa e mutável, bem como valori-
zar o património material e imaterial e a memória histórica que lhe confere 
singularidade. Esta é a base para um diálogo fecundo com o meio ambiente 
e com o mundo. A valorização dos seus costumes e das suas origens deve 
ser compatível com os direitos humanos. Ao mesmo tempo, oferecerá uma 
imagem atrativa sem desvirtuar o seu ambiente natural e social, promovendo 
entre o seu ambiente natural e social, promovendo entre os seus habitantes o 
sentimento de pertença e de responsabilidade partilhada.

2726



ritório, religando comunidades;
• Possibilitar a relação do público escolar juvenil com práticas 

de narração noutros idiomas;
• Aprofundar a relação entre os equipamentos municipais do 

centro histórico de Oeiras e os habitantes do concelho;
• Trazer ao público de Oeiras expressões da cultura popular 

portuguesa e do mundo;
• Apoiar a atividade de livreiros e artesãos do concelho de Oei-

ras;
• Aumentar a visibilidade social do trabalho de leitura pública 

das Bibliotecas Municipais de Oeiras.
A quinta edição do Festival Passa a Palavra trouxe definitiva-
mente o Festival para o circuito cultural de Oeiras como um 
grande Festival da palavra no concelho ‒ tendência que já ha-
víamos observado na anterior edição.
Atualmente o Festival Passa a Palavra ocupa também o seu es-
paço como um dos maiores, senão o maior Festival de narração 
oral do país ‒ em tamanho, abrangência, variedade e qualidade 
da sua programação. Vem sendo cada vez mais reconhecido, 
também, no circuito internacional dos festivais de narração 
oral ‒ um dos objetivos para o qual trabalhamos. n

OLIVEIRA DE AZEMÉIS
 Oficina de Produção de Vidro   
 Berço Vidreiro

nidades locais e raiz, nomeadamente do 
desenvolvimento industrial, expressan-
do-se nas modernas indústrias dos mol-
des, hoje com projeção mundial.
A importância secular de Oliveira de 
Azeméis no setor vidreiro, o impulso que 
esta indústria conferiu à atual força mo-
triz da economia oliveirense: a indústria 
dos moldes, e a vontade de “ressuscitar” 
esse património histórico estão na base 
da criação do Berço Vidreiro que funcio-
na na Casa das Heras, no parque de La 
Salette.
Este espaço, destinado à comunidade 
educativa com programas específicos 
centrados no saber-fazer tradicional, 
mas também de uma forma geral a to-
dos os que visitam a nossa cidade, visa 
promover a história do vidro através de 
uma pequena exposição de artefactos e 
engenhos ligados à conceção de peças 
de vidro, da produção de objetos ao vivo 
e da sua comercialização. A produção, ao 
vivo, é assegurada diariamente por pes-
soas ligadas à criação artesanal do vidro. 
Das suas mãos saem, como antigamente, 
peças que podem ser adquiridas pelos 
visitantes. Paralelamente a este equipa-
mento está em construção o Centro de 
Interpretação Vidreira que dará uma 
nova e mais ampla dimensão ao Berço 
Vidreiro.n

PRINCÍPIO 10 
A cidade tem de saber encontrar, preservar e apre-
sentar a sua identidade própria, complexa e mu-
tável, bem como valorizar o património material 
e imaterial e a memória histórica que lhe confere 
singularidade. Esta é a base para um diálogo fe-
cundo com o meio ambiente e com o mundo. A 
valorização dos seus costumes e das suas origens 
deve ser compatível com os direitos humanos. Ao 
mesmo tempo, oferecerá uma imagem atrativa 
sem desvirtuar o seu ambiente natural e social, 
promovendo entre os seus habitantes o sentimen-
to de pertença e de responsabilidade partilhada.

PALMELA
 DIREITO A ENVELHECER  
 COM DIREITOS  
 no Município de Palmela! 

PRINCÍPIO 4 
A Cidade Educadora promoverá o direito à cultura e a participação de todas as 
pessoas, sobretudo dos grupos em situação de maior vulnerabilidade, na vida cul-
tural da cidade como forma de inclusão, promovendo o sentimento de pertença 
e de boa coexistência. Para além da fruição dos bens culturais, esta participação 
cultural incluirá o contributo que todos os cidadãos podem dar para uma cultura 
viva e em mudança e o envolvimento da sociedade civil na gestão de equipamen-
tos e iniciativas culturais. Por sua vez, a Cidade Educadora estimulará a educação 
artística, a criatividade e a inovação, promovendo e apoiando iniciativas culturais, 
tanto de vanguarda, como de cultura popular, como meio de desenvolvimento 
pessoal, social, cultural e económico.As políticas municipais de educação serão 
sempre entendidas como referidas a um contexto mais vasto inspirado nos prin-
cípios da justiça social, igualdade, cidadania democrática, sustentabilidade, quali-
dade de vida e promoção dos seus habitantes.

A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis promove regular-
mente a Oficina de Produção de Vidro, no Berço Vidreiro.
Pretende-se com esta iniciativa dar a conhecer as técnicas ar-
tesanais de produção do vidro, bem como a importância desta 
atividade no Concelho de Oliveira de Azeméis.
Esta oficina do ‘Berço’ é dada por Mestre Vidreiro e é destinada 
à comunidade em geral, que poderá participar gratuitamente 
mediante inscrição prévia. 
A cultura e história do vidro em Oliveira de Azeméis remon-
ta ao século XVI, iniciada com a criação de uma das primeiras 
fábricas do vidro em Portugal ‒ A fábrica do Côvo ‒ que teve 
alvará régio, transcrito numa carta real datada de 28 de maio 
de 1528, a que se seguiram outras fábricas de grande dimensão.
Este saber-fazer influenciou as práticas sociais, culturais e eco-
nómicas das gentes, sendo parte da vida e tradição das comu-

Pese embora a alteração do paradig-
ma do Envelhecimento nas sociedades 
atuais, perspetivando a longevidade 
como uma oportunidade, a realidade 
continua a dar sinais do muito ainda 
a fazer, para assegurar um potencial 
ativo de saúde e funcionalidade, de 
equidade e inclusão.
Persistem hoje, múltiplas barreiras e 
estereótipos em relação à idade e as 
recorrentes situações de solidão não 
desejada, de negligência e maus tratos, 
evidenciam a impreterível necessidade 
de sensibilizar e agir por um envelheci-
mento de maior qualidade assente em 
valores e princípios determinantes: 
respeito; dignidade; autonomia; parti-
cipação; segurança; educação perma-
nente; solidariedade intergeracional.
Envelhecimento e Direitos humanos 
são prioridade de Palmela, Município 

Educador, convictos de que a Educa-
ção é o caminho para a (re)afirmação 
dos Direitos, a transformação das Pes-
soas e do Planeta.
É com esta forma de estar que, a inicia-
tiva municipal «DIREITO A ENVELHE-
CER COM DIREITOS!» dinamizada em 
articulação com as IPSS ‒ Instituições 
Particulares de Solidariedade Social e 
a Popular FM, pretendeu reforçar na 
agenda local esta temática, enquanto 
assunto que a todas/os diz respeito. 
Na voz dos adultos de mais idade, par-
tilharam-se reflexões breves, inquieta-
ções e desejos de mudança para um 
Envelhecimento mais inclusivo, ajus-
tado aos seus diferentes interesses, 
motivações e necessidades.
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A iniciativa decorreu entre maio e ou-
tubro de 2022, nos canais digitais do 
Município e também, nas IPSS e na 
rádio local, alicerçada na campanha 
«Educação com sentido é ir no senti-
do de todos» e em alinhamento com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável, princípios de Palmela Cidade 
Educadora e do seu Projeto Educativo 
Local bem como, da Estratégia para 
o Envelhecimento Ativo, Saudável e 
a Relação Intergeracional ‒ Palmela 
MAIOR:2021-2025.n

PRINCÍPIO 2 
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA. As políticas mu-
nicipais de educação serão sempre entendidas 
como referidas a um contexto mais vasto inspirado 
nos princípios de justiça social, igualdade, cidadania 
democrática, sustentabilidade, qualidade de vida e 
promoção de seus habitantes.

PENALVA DO CASTELO
 Município de Penalva do Castelo  
 Promove sessões educativas  
 para a Inclusão 
De forma a fomentar os valores da igualdade, da inclusão, do respeito e da participa-
ção, o Município de Penalva do Castelo promoveu sessões educativas para a inclusão 
em todos os estabelecimentos de Educação Pré-Escolar do concelho.
As 7 sessões realizadas integraram-se na Semana Municipal para a Igualdade, que 
decorreu entre os dias 24 e 28 de outubro e culminaram com a dinamização da ini-
ciativa, no passado dia 05 de novembro, na Biblioteca Municipal.
A questão “Somos todos iguais?” serviu de ponto de partida para a reflexão. Respos-
tas como: “Por fora somos todos diferentes, mas por dentro somos todos iguais”, “Todos 
somos diferentes porque cada pessoa tem um ADN diferente”, “Uns são mais altos e 
outros são mais baixos”, “Há diferentes cores de pele”, “Há rapazes e raparigas”, foram 
dadas na ponta da língua.
A leitura da história “Quatro Cantinhos de Nada”, de Jérôme Ruillier, prendeu a 
atenção das crianças, que ficaram a perceber que é possível um quadrado viver num 
mundo pensado apenas para círculos, bastando para isso haver empatia e vontade 
de alterar o sistema padronizado.
De seguida, um colaborador da Câmara Municipal com paralisia cerebral, testemu-
nhou na primeira pessoa a sua experiência de vida, os seus sucessos e insucessos e 
como apesar das suas limitações físicas se adaptou às diversas situações do dia-a-dia, 
tendo havido espaço para questões e para brincar.
De forma a alargar a discussão, foi apresentada a coleção de bonecos inclusivos 
“Iguais na Diferença”, construída com a colaboração de artesãos do concelho após 
proposta do município, refletindo-se assim sobre vários tipos de deficiências e dife-
renças físicas.
A dinâmica “Os meus olhos são os teus olhos” foi de seguida utilizada para que as 
crianças tivessem a oportunidade de se colocar no lugar das pessoas com deficiência 
visual e percebessem como é importante a solidariedade e a atenção dos pares para 
a inclusão social.
A atividade terminou com a visualização de um filme infantil que transmite uma 
forte mensagem de aceitação da diferença.
Esta iniciativa integra-se no âmbito da execução das atividades do Plano Munici-
pal para a Igualdade e a Não Discriminação (2022-2026), sendo que o Município 

PORTO
 Iniciativa Escola Solidária 
A iniciativa Escola Solidária decorre ao longo das interrupções letivas do Natal, 
Carnaval, Páscoa e Verão e tem como objetivo primordial fornecer refeições nu-
tricionalmente equilibradas a todas as crianças e alunos das escolas do Município, 
garantindo o apoio às crianças que se encontram a frequentar a componente de 
apoio à família nos jardins-de-infância e a todos os alunos que desejem deslocar-
-se à escola e beneficiar da refeição. Para além destes, a iniciativa abrange ainda 
os irmãos com idades compreendidas entre os 3 e os 10 anos de idade, mesmo 
que não frequentem um estabelecimento de ensino da rede pública do Porto.
Até ao ano letivo de 2021/2022, esta iniciativa abrangia apenas os Jardins de In-
fância e as Escolas do 1º ciclo do ensino básico. Com a transferência de compe-
tências no domínio da Educação, a Iniciativa Escola Solidária foi estendida igual-
mente às escolas do 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e secundário, permitindo 

PAMPILHOSA DA SERRA
 “Momentos Mágicos” – animação de intervalos 

Os “Momentos Mágicos” são uma ini-
ciativa do Município de Pampilhosa da 
Serra, que consiste na animação de inter-
valos desde 2008 e que tem vindo a ser 
desenvolvida desde essa data, nas esco-
las do 1.º Ciclo do Agrupamento de Es-
colas Escalada, Pampilhosa da Serra.
Numa fase inicial, estava focada na pro-
moção de momentos de brincadeira 
junto das crianças, a determina altura, 
evoluiu para o estímulo do encontro e 
diálogo entre gerações através da brinca-
deira e do jogo, numa partilha que enri-
queceu bastante a comunidade.
Atualmente e tendo em conta a visão 
que este Município tem sobre a impor-
tância do brincar, estes “Momentos Má-
gicos” privilegiam o brincar livre, através 
da utilização do espaço exterior como 
um prolongamento da sala de aula e o 
contacto com a natureza. Potenciando 
a criação de momentos de animação, de 
bem-estar e de brincadeira junto destas 
crianças.
Estes “Momentos Mágicos” que se tor-
nam numa verdadeira animação dos 
intervalos, tem como principal objetivo, 
a abordagem e a criação de diferentes 
brincadeiras e jogos, constituindo-se 
como espaços de verdadeiras aprendiza-
gens sociais, onde é possível experienciar 
sem medo de errar. Ao mesmo tempo 
que reforça a importância dos intervalos 
enquanto espaços de vivência positiva e 
útil do tempo livre, assumindo que estes 
momentos consistem essencialmente 
num contributo relevante e fundamen-
tal para o enriquecimento das oportuni-

dades de brincar das crianças.
É fundamental promover a brincadeira 
livre, uma vez que permite reforçar po-
sitivamente o que as crianças sabem fa-
zer, bem como consolidar e desenvolver 
novas aprendizagens, proporcionando o 
desenvolvimento integral e sustentável 
das crianças ao nível psicomotor, cogni-
tivo, socio-afetivo e relacional. n

pretende, através da sua realização, es-
timular e consciencializar, desde idades 
precoces, o respeito pela diferença, mo-
bilizando as crianças para a defesa dos 
direitos, da igualdade de oportunidades 
e do bem-estar de todas e de todos.n

PRINCÍPIO 3
A cidade educadora promoverá a educação na di-
versidade para a compreensão, cooperação solidá-
ria internacional, reconhecimento e respeito pelos 
povos indígenas e outros grupos étnicos objeto de 
discriminação, bem como a paz no mundo. Uma 
educação que combata qualquer forma de discrimi-
nação. Promoverá a liberdade de expressão e religião, 
a diversidade cultural, o diálogo e a escuta ativa em 
condições de igualdade. Acolherá todas as iniciativas 
consistentes com estes objetivos, independentemen-
te da sua origem.

PRINCÍPIO  2
Os municípios exercerão de modo eficaz as competências que lhes correspondem na educação. Seja qual 
for o âmbito destas competências, devem propor uma política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, não formal e informal, bem como uma constante intera-
ção com as diversas manifestações culturais, fontes de informação e formas de descobrir a realidade que 
ocorrem na cidade e em cada um dos seus bairros.

3130



PÓVOA DE LANHOSO
 Assembleia Sénior 

A Póvoa de Lanhoso realizou a sua pri-
meira Assembleia Senior no dia 31 de 
outubro de 2022, dando voz às pessoas 
com mais de 65 anos, como resulta-
do de um trabalho colaborativo entre 
o Provedor do Idoso para a Póvoa de 
Lanhoso, a Comissão de Proteção ao 
Idoso, e a Câmara Municipal. Cerca de 
quarenta pessoas idosas participaram 
em representação das Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social, de en-
tidades privadas, da rede concelhia de 
Centros de Convívio, da Universidade 
Sénior, e das freguesias, tendo aprovado 
o regulamento interno e tendo parti-
lhado necessidades sentidas e melhora-
mentos que gostariam de ver concreti-
zados no concelho em domínios como 
o combate ao isolamento, a segurança, 
ou a mobilidade. A Assembleia Senior 
constitui-se como um órgão local de 
representação das pessoas idosas, com 
funções consultivas, de auscultação, 
apreciação e análise dos problemas 
identificados e das propostas de solu-
ção bem como de informação e pro-
moção dos seus direitos por forma a 
garantir o seu bem estar, participação, 
dignidade e qualidade de vida. Desta 
primeira iniciativa resultou uma Carta 
de Sugestões contendo a identificação 
das necessidades levantadas e das pro-
postas sugeridas que foi entregue ao 
Presidente da Câmara Municipal e à 

de um paradigma de governação em cuja conce-
ção e consecução cooperarão tanto a administra-
ção pública como os cidadãos, numa colabora-
ção que constitui uma das marcas distintivas da 
Cidade Educadora. Promoverá a participação de 
todos os cidadãos, desde uma perspetiva crítica, 
construtiva e corresponsável, na gestão municipal 
e na vida comunitária, divulgando abertamente os 
processos de tomadas de decisão. Deverá contar 
com as instituições e organizações civis e sociais, 
tomando em consideração as iniciativas privadas 
e outras formas de participação espontânea.” 

PRINCÍPIO 18 
CORRESPONSABILIDADE CONTRA AS DESI-
GUALDADES. “As intervenções dedicadas ao 
combate às desigualdades podem assumir múlti-
plas formas, mas devem partir de uma visão glo-
bal dos direitos e interesses da pessoa. Qualquer 
intervenção significativa nesta área deve garantir 
a corresponsabilidade e coordenação entre as ad-
ministrações envolvidas e os seus serviços, assen-
tando no melhor conhecimento que a administra-
ção local possui das necessidades e do território. 
Na luta contra as desigualdades, também será 
incentivada a cooperação entre as administrações 
e a sociedade civil organizada, ONG, organizações 
sem fins lucrativos, comunidade empresarial e ou-
tras iniciativas privadas.

SANTA MARIA DA FEIRA
 Competências Digitais” para todas as crianças da educação  
 pré-escolar e todos os alunos do 1º CEB 

crianças podem investigar como um robô funciona, explorando as possibilidades 
de montagem, trabalhando-se diversos conceitos, como a coordenação motora 
fina, a concentração, o trabalho em equipa e questões matemáticas, como or-
dens de grandeza e formas dos objetos. As Sessões de TIC, “Makers” e “Hora de 
Programar” são quinzenais, destinadas a alunos do 1º ciclo, onde o aluno pode 
desenvolver conhecimentos digitais, por meio de uma perspetiva prática, con-
solidar conhecimentos multidisciplinares através da introdução de conteúdos 
informáticos e a sua utilização de forma responsável, experimentar novos pontos 
de vistas na resolução de um problema, bem como adquirir conhecimentos e ex-
perimentar linguagens de programação. São também desenvolvidas oficinas de 
código e criações digitais, com o objetivo de levar o aluno a descobrir, pesquisar, 
avaliar e testar conhecimentos e alargar mundividência. n

PRINCÍPIO 1 
O DIREITO `CIDADE EDUCADORA– Política Educativa Ampla – Todas as pessoas que habitam a ci-
dade terão direito a usufruir, em condições de liberdade e igualdade, dos meios e oportunidades de 
formação, diversão e desenvolvimento pessoal que esta oferece.

O Município de S.M. da Feira oferece, 
aos alunos do seu território, projetos 
educativos que surgem da intersecção 
de princípios e orientações internacio-
nais, nacionais e locais, entre os quais 
os princípios das Cidades Educadoras, 
numa ótica de coerência e eficácia, 
enquadrados no eixo da globaliza-
ção com identidade territorial. Neste 
contexto, após candidatura aprova-
da integrada no PRR e no PACD da 
AMP, o Município deu início a sessões 
de robótica para todas as crianças da 
educação pré-escolar e programação 
e TIC para todos os alunos do 1º Ci-
clo. Envolve, no presente ano letivo, 
97 grupos de educação pré-escolar e 
203 turmas de 1º ciclo, tendo-se como 
meta, até ao final de 2025, abranger 
15 600 crianças/alunos. As sessões de 
Robótica desenvolvem-se em aulas 
quinzenais de forma a fomentar as 
boas práticas do uso das tecnologias, 
a consolidar conhecimentos de forma 
lúdica e criativa, gerando o desejo de 
aprender a programar brincando. As 

o acesso ao almoço a todos os alunos, 
até ao 12.º ano de escolaridade.
Com o objetivo de promover a acessi-
bilidade a estas refeições, o preço man-
tém-se igual ao praticado durante o 
ano letivo. Para além da refeição do al-
moço, a Escola Solidária complementa 
as refeições com o lanche escolar, sem 
qualquer custo associado para os En-
carregados de Educação.
Tendo em consideração a preocupação 
constante do Município na redução do 

desperdício alimentar, os Encarregados 
de Educação que pretendam inscrever 
os seus educandos nesta iniciativa te-
rão de, obrigatoriamente, proceder à 
sua inscrição prévia junto do respetivo 
agrupamento de escolas ou escola não 
agrupada. O serviço de refeições é for-
necido entre as 12h30 e as 13h30 e dis-
ponibilizado na modalidade presencial 
(consumo na própria escola) ou em 

regime de takeaway (possibilidade de 
levar a refeição para casa).n

PRINCÍPIO 12 
Adequação dos equipamentos e serviços municipais 
- “O governo municipal deve criar e zelar pela manu-
tenção de espaços, equipamentos e serviços públicos 
adequados ao desenvolvimento e bem-estar pessoal, 
social, moral e cultural de todos os seus habitantes, 
dotando-os de profissionais com formação específi-
ca para dar apoio às crianças, aos adolescentes e aos 
jovens, bem como aos seniores e às pessoas com di-
versidades funcionais.

Presidente do Conselho Local de Ação 
Social pelo Provedor do Idoso na qua-
lidade de coordenador da Assembleia 
Senior. Prevê-se a concretização de duas 
reuniões ordinárias por ano. No preté-
rito 9 de março, em contexto de mesa-
-redonda subordinada à “Justiça Social: 
pensar em conjunto para envelhecer 
melhor” o Provedor do Idoso tornou 
público que já se encontram em desen-
volvimento pela Autarquia medidas e 
ações que irão responder às necessida-
des elencadas na Carta de Sugestões re-
sultante da primeira Assembleia Senior, 
o que evidencia uma boa prática gera-
dora de resultados congruentes com os 
anseios sentidos pela população com 
mais idade.  n

PRINCÍPIO 8
GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO DOS CIDA-
DÃOS. “A Cidade Educadora construir-se-á a partir 
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SANTO TIRSO
 "Juntos, construímos o Futuro”:  
 Santo Tirso apoia os alunos na escolha do seu percurso 
académico e profissional

desta visão sustentada do território 
que atende, por um lado, aos interes-
ses e expectativas da população e, por 
outro, às necessidades do seu tecido 
empresarial.
O projeto “Orienta-te” resulta desta 
visão sistémica. “Chamando” as em-
presas a participar neste processo de 
apoio à orientação vocacional e profis-
sional, são já mais de mais de 90 as em-
presas a acolher, nas suas instalações, 
alunos do 9.º ano, para a realização de 
experi-ências de contacto com o mun-
do profissional.
No mesmo sentido, e para além da 
mostra das profissões, esta 6.ª edição 

SESIMBRA
 Ser Profissional e Sessões de esclarecimento  
 do Serviço de Orientação Vocacional 
No concelho de Sesimbra, no âmbito 
do Serviço de Orientação Vocacional, 
nomeadamente no Agrupamento de 
Escolas de Sampaio com todas as tur-
mas de 9ºano e ensino secundário re-
gular e profissional, estão em curso ses-
sões de esclarecimento sobre o ensino 
secundário e pós-secundário, tendo em 
atenção o princípio 14 da carta das ci-
dades educadoras, dando os conselhos 
necessários aos jovens alunos para a sua 
orientação pessoal e profissional.
Está também em curso o projeto “Ser 
Profissional”, nomeadamente com  
3 turmas do curso profissional de Téc-
nico de Ação Educativa (CPTAE), que se 
enquadra no mesmo princípio, propor-
cionando um equilíbrio com seu am-
biente natural e que educa para a saúde 
física e mental.
Os alunos do CPTAE aderiram ao pro-
jeto – Ser Profissional, promovido pela 
Câmara de Sesimbra, onde quinze-
nalmente, sob a orientação de uma 
psicóloga têm vindo a desenvolver a 
inteligência emocional. Nestas sessões 
são também trabalhadas competên-
cias mais específicas como: capacidade 
de se conhecerem a si mesmos; a em-
patia; a liderança, o relacionamento in-
terpessoal; a comunicação e o espirito 
de equipa, no fundo as competências 
inscritas no perfil dos alunos à saída da 
escolaridade obrigatória e do perfil pro-
fissional do técnico de ação educativa.
Pretende-se, ainda, sensibilizar para 
uma maior consciência e perceção cor-
poral e mental, no sentido de promover 
uma gestão emocional mais adaptada 
e por sua vez reduzir os níveis de ansie-
dade melhorando a sensação de bem-
-estar. A psicóloga orienta os jovens, 
de modo a que estes consigam atingir 
uma conexão entre o corpo e a mente, 
através de técnicas como: psicofísica 
(postura corporal); respiração; medi-
tação e relaxamento. É desenvolvida a 

flexibilidade que leva a uma melhor ges-
tão corporal e emocional. Nestas ses-
sões as professoras também fazem os 
exercícios propostos, ajudando a criar 
um ambiente saudável de trabalho em 
equipa. 
Com as técnicas de respiração ganham 
uma ferramenta que permite acalmar 
os pensamentos algo que pode ajudar 
a ultrapassar uma crise de ansiedade. 
Através das posturas de equilíbrio, mo-
vimento e respiração aumentam a imu-
nidade, oxigenam as células, o que me-
lhora os níveis de autoconfiança. Com a 
meditação desenvolvem uma sensação 
de paz no dia-a-dia e uma plenitude 
que aumenta também a amor-próprio 
e previne comportamentos de risco.
Estas sessões estão enquadradas no cur-

rículo do curso englobando consciên-
cia e domínio do corpo, saúde física e 
mental, desenvolvimento pessoal e au-
tonomia, saber científico e técnico no 
âmbito do apoio e ensino na infância, 
fazendo parte do plano de atividades. n

PRINCÍPIO 14 

PROMOÇÃO DA SAÚDE - A Cidade Educadora 
garantirá o crescimento integral e saudável de to-
das as pessoas, promovendo o seu bem-estar físico, 
emocional e mental. Para tal, promoverá o acesso 
universal aos cuidados de saúde e apoiará ambien-
tes e estilos de vida saudáveis. A promoção da saú-
de incluirá a atividade física e educação emocional, 
afetivo-sexual, alimentar e de prevenção de depen-
dências. Da mesma forma, promoverá a construção 
da cidade como um espaço onde todas as pessoas 
se sintam protegidas, favorecendo o envelhecimen-
to ativo e as relações sociais necessárias para com-
bater a solidão e o isolamento.

A Câmara Municipal de Santo Tirso 
promoveu, nos dias 8 e 9 de março, a 
6.ª edição da Mostra da Educação e 
Formação.
Pensada para ajudar os alunos, em 
fase de conclusão do ensino básico e 
secundário, a tomarem decisões mais 
conscientes relativamente ao seu fu-
turo profissional, a iniciativa reuniu, na 
Fábrica de Santo Thyrso, várias escolas, 
universidades e instituições ligadas ao 
ensino, com stands, palestras de orien-
tação vocacional e sessões de esclare-
cimento.
O mercado de trabalho está a mudar e 
com ele também o perfil do profissio-
nal que este procura.
O processo de decisão dos alunos afi-
gura-se, por isso, hoje mais difícil. Com 
um leque de ofertas cada vez mais di-
versificadas e especializadas, adensam 
as dúvidas sobre qual a melhor opção 
a tomar.
Neste contexto de forte mudança, o 
acesso à formação e à informação as-
sume-se como uma ferramenta fun-
damental para auxiliar a tomada de 
decisões corretas no presente, com 
impactos positivos no futuro.
Nesse reconhecimento, Santo Tirso 
tem vindo a perseguir uma estratégia 
educativa assente na modernização 
da oferta formativa e profissional, do 
aumento das qualificações escolares e 
profissionais e do desenvolvimento de 
competências alinhadas com os novos 
perfis de empregabilidade.
Este percurso, construído em colabo-
ração com todos os parceiros socioe-
ducativos locais, tem contribuído para 
a afirmação de Santo Tirso enquanto 
território educador, inclusivo, qualifi-
cado e competitivo.
O sucesso desta iniciativa é o reflexo 

integrou ainda a conferência “ORIEN-
TA-TE-  Percursos com significado”, 
que contou com a participação do jor-
nalista Júlio Magalhães; do presidente 
da Associação Têxtil e Vestuário de 
Portugal, Mário Jorge Machado; e do 
piloto Armindo Araújo que partilha-
ram perspetivas sobre o futuro.n

PRINCÍPIO 16
A cidade deve oferecer aos seus habitantes a perspetiva de ocuparem um lugar na socie-dade (…)  No 
campo específico da relação educação-trabalho, deve promover uma relação estreita entre os planos 
educativos, as necessidades do mercado de trabalho e a comunidade

capacidade de se 
conhecerem a si 

mesmos; a empatia; 
a liderança,  

o relacionamento 
interpessoal;  

a comunicação  
e o espírito  
de equipa
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SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
 (Des)Envolver Famílias  
 Programa Municipal de Parentalidade 
No âmbito do programa Municipal de Parentalidade (Des)Envolver Famílias e in-
tegrado no Projeto Adélia – Programa Local de Promoção dos Direitos das Crian-
ças da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Sobral de Monte Agraço, o 
Município de Sobral de Monte Agraço promoveu a sessão “Como motivar o seu 
filho para o sucesso escolar?”. A atividade dinamizada pelo Professor Jorge Rio 
Cardoso teve como objetivo abordar várias estratégias para apoiar as crianças e 
jovens na prossecução do sucesso escolar, tanto no ambiente académico como 
familiar. Os participantes da sessão tiveram a oportunidade de participar num 
debate e partilhar experiências vividas.
Também dentro do Programa (Des)Envolver Famílias, e como forma de come-
morar o Dia Internacional das Cidades Educadoras e o Dia Universal dos Direitos 
da Criança, o Município promoveu a palestra "Sobreviver às Horas Venenosas 
‒ Estratégias Eficazes para Diminuir o Stress Familiar", dinamizada pela Family 
Coaching. No decorrer deste encontro de coaching parental, os pais e as mães 
foram convidados a refletir sobre o seu papel enquanto pais e sobre algumas 
questões com que se deparam no dia-a-dia. Os participantes puderam pensar 
sobre as estratégias que utilizam na sua vida familiar e identificar as áreas onde 
gostariam de efetuar mudanças no seio da sua vida familiar.
As referidas atividades decorreram no final do ano de 2022.n

SOURE
 Soure acolhe  
 Seminário  
 Nacional  
 Eco-Escolas 2023  
Na sequência do excelente trabalho 
realizado no âmbito do programa 
Eco-Escolas, o Município de Soure foi 
convidado a ser o anfitrião e coorgani-
zador do Seminário Nacional Eco-Es-
colas 2023, que decorreu de 20 a 22 de 
janeiro, na Escola 3/Secundária Mar-
tinho Árias. Este encontro realiza-se 
anualmente, tendo como público-alvo 
profissionais de educação e técnicos 
de municípios parceiros.
Durante o Seminário, decorreu a Eco-
-Mostra, na qual estiveram presentes 
empresas e instituições que desenvol-
vem projetos direcionados para a sus-
tentabilidade, aberta ao público em 
geral e com entradas livres. A escola re-
cebeu ainda a iniciativa “O Fluviário Vai 
à Escola”, num formato aberto à comu-
nidade em geral, que se traduz numa 
plataforma pedagógica com o maior 
aquário móvel da Europa, permitindo 
uma experiência única e inovadora 
de aprendizagem ao vivo e interação, 
onde os mais novos têm um contacto 
direto com o ecossistema fluvial.
O workshop “Como dar vida às pare-
des”, dinamizado pelo artista plástico 
Tiago Hacke, consistiu na demonstra-
ção de pintura mural com técnicas 
simplificadas, no qual participaram 
docentes, técnicos municipais e visi-
tantes. O resultado está patente na pa-
rede exterior do pavilhão desportivo 
da escola.
O Município de Soure foi convidado a 
apresentar a sua ação para a promoção 
da sustentabilidade no Concelho.  A 
apresentação esteve a cargo do Verea-
dor Dr. Gil Soares, que destacou, entre 
os vários projetos municipais, as inicia-
tivas realizadas no âmbito da Educação 
para o Ambiente e Sustentabilidade na 
comunidade escolar e as medidas que 
a Autarquia tem implementado como 
forma de promover a adoção de com-
portamentos mais ecológicos.

SETÚBAL
 Kids Dive

O Kids Dive, promovido pelo ISPA 
– Instituto Universitário de Ciências 
Psicológicas, Sociais e da Vida e pelo 
MARE – Centro de Ciências do Mar e 
do Ambiente, é um projeto de âmbi-
to nacional para alunos entre os 8 e os 
17 anos, concretizado em colaboração 
com várias entidades, incluindo a Câ-
mara Municipal de Setúbal.
Este ano, a Município duplicou o nú-
mero de alunos e de escolas envolvi-
das relativamente à edição de 2022, 
abrangendo alunos do 4.º ano diversas 
escolas do concelho. Os estabeleci-
mentos de ensino foram selecionados 
por estarem envolvidos no programa 
Escola Azul, destinado a desenvolver 
a literacia dos oceanos em crianças e 
jovens, do qual o município de Setú-
bal é parceiro. Desta parceria surgiu a 
ideia de criar um “Grupo de Trabalho 
Escola Azul”, composto pelos profes-
sores coordenadores do programa 
nas escolas, técnicos do município e 
outros parceiros pontuais. O objetivo 
deste grupo é promover a literacia do 
oceano através da comunicação, divul-
gação e disseminação do Programa Es-
cola Azul junto das escolas, de toda a 
comunidade educativa e de potenciais 
parceiros locais, através da partilha de 
experiências entre escolas e o municí-
pio, da criação de uma estratégia de 
intervenção comum e do acompanha-
mento e desenvolvimento dos proje-
tos escolares.
Paralelamente o município apoia logís-
tica e financeiramente as escolas para 
a realização dos seus planos de ativida-
des no âmbito do Programa, de modo 
a implementarem a estratégia de co-
municação delineada pela coordena-
ção nacional, a nível local, e adaptada 
à realidade e necessidade do concelho 
e das escolas.
A edição do projeto Kids Dive deste 
ano começou com visitas guiadas e 

em Setúbal encerra com o seminário 
Kids Dive Summit, no qual os biólo-
gos e os alunos participantes realizam 
apresentações sobre o trabalho desen-
volvido. A primeira edição do Kids Dive 
em Setúbal, no ano letivo 2020/2021, 
realizou-se em formato virtual, devi-
do à pandemia, enquanto a segunda, 
em 2021/2022, contou com mais 60 
alunos de diversos agrupamentos de 
escolas.
O Kids Dive fomenta a literacia do 
oceano e procura alertar para a ur-
gência de proteger o meio marinho e 
a biodiversidade, promovendo a sus-
tentabilidade e contribuindo para a 
formação de uma “geração azul” mais 
participativa. Em simultâneo, o projeto 
promove a abertura e o conhecimento 
do mundo subaquático a crianças e 
jovens através de um programa educa-
tivo de divulgação de ciência baseado 
nos princípios de “aprender fazendo” e 
de “conhecer para preservar”.

PRINCÍPIO 13 
Sustentabilidade.  A Cidade Educadora compro-
meter-se-á a satisfazer os direitos e as necessida-
des materiais que permitam viver uma vida dig-
na ‒ alimentação, água, habitação, saneamento, 
energia, mobilidade, ambiente seguro e saudável. 
A cidade organizar-se-á tendo em conta a depen-
dência entre a vida humana e os limites físicos do 
planeta. Promover-se-á ativamente a participação 
e corresponsabilidade de todos os seus habitantes 
na adoção de estilos de vida e de consumo justos, 
resilientes e sustentáveis, sob os princípios da sufi-
ciência, distribuição e justiça; e tomar-se-ão as de-
vidas precauções para proteger bens comuns que 
assegurem uma sobrevivência digna às gerações 
atuais e futuras.

workshops no Oceanário de Lisboa. Na 
segunda atividade os alunos, divididos 
em grupos de 20, participaram num 
batismo de mergulho na Piscina das 
Palmeiras e em dois workshops de sen-
sibilização ambiental, realizados pelo 
Jardim Zoológico de Lisboa e pela As-
sociação Portuguesa de Lixo Marinho. 
Na piscina, além de fazerem o batismo 
de mergulho, os alunos cumprem um 
percurso subaquático ao longo do qual 
participam numa série de jogos com o 
objetivo de promover a sustentabilida-
de e a proteção do oceano.
O terceiro dia de atividades consiste 
numa saída de campo com biólogos 
marinhos para a zona entre marés da 
Praia de Alpertuche, na Arrábida, com 
o objetivo de alargar o conhecimento 
sobre a biodiversidade do Parque Mari-
nho Luiz Saldanha e a sua importância, 
bem como perceber em que consiste o 
trabalho de um biólogo marinho.
A edição deste ano letivo do projeto 

PRINCÍPIO  15 
A cidade tomará as medidas necessárias para que as famílias recebam formação suficiente para pode-
rem acompanhar o crescimento dos seus filhos e filhas, garantindo o equilíbrio entre a necessidade de 
proteção e a autonomia na descoberta da cidade, num espírito de respeito e confiança. Neste sentido, 
desenvolverá propostas de formação para profissio-nais e todos aqueles que, na cidade, desempenham, 
muitas vezes sem saber, funções edu-cativas. Por outro lado, certificar-se-á de que os órgãos de seguran-
ça e proteção civil dire-tamente dependentes do município atuem de acordo com as referidas propostas.
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TORRES NOVAS
 Projeto Quokka 

TÁBUA
 II Festival  
 Literário  
 “Eu leio, tu lês” 

Decorreu na semana de 13 a 17 de mar-
ço, o II Festival de Literatura “Eu leio, tu 
lês” integrado no Mês da Leitura. Foram 
convidados para o Festival uma série de 
escritores e ilustradores que, em cada 
dia, fizeram mais de uma sessão com 
alunos desde o ensino pré-escolar ao 

grandes sessões, uma na Escola Básica 
Integrada Margarida Fierro Caeiro da 
Matta e outra no Centro Cultural de Tá-
bua. Não sendo muito habitual, a vinda 
de um escritor e ilustrador de banda de-
senhada fez a delícia dos adolescentes. 
O ensino secundário e profissional teve 
a visita do escritor Nuno Camarneiro, 
que se encontrou com os alunos numa 
grande sessão no Centro Cultural.
Poder conhecer os autores dos livros 
que manuseiam é uma aventura. Este 
festival, bem como todas as atividades 
que a Biblioteca e a Rede de Bibliotecas 
desenvolvem, tem como objetivo pro-

A comunicação efetuada e a escolha de Soure como local para realização deste 
evento nacional são demonstrativas do caminho que a Autarquia tem vindo a 
desenvolver enquanto agente promotor do desenvolvimento sustentável. n

PRINCÍPIO 2
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA. Os municípios exercerão de modo eficaz as competências que lhes 
correspondem na educação. (…) devem propor uma política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, não formal e informal (…). As políticas municipais de edu-
cação serão sempre entendidas como referidas a um contexto mais vasto inspirado nos princípios de (…) 
sustentabilidade, qualidade de vida e promoção dos seus habitantes

secundário. As sessões aconteceram 
quase todas nos jardins-de-infância e 
nas bibliotecas escolares existentes no 
Agrupamento de Escolas de Tábua. 
A escritora, mediadora de leitura e con-
tadora Cristina Taquelim foi a escolhida 
para estar com os meninos do pré-esco-
lar. Fez 8 sessões nos jardins-de-infância 
e ainda uma sessão para pais e encar-
regados de educação, assistentes ope-
racionais e comunidade em geral, esta 
na Biblioteca Pública Municipal João 
Brandão. O 1.º ciclo partilhou leituras e 
ilustrações com Paulo Galindro, Pedro 
Seromenho, Ana Ventura, Alice Cardo-
so e Yara Kono. Com o 2.º ciclo esteve 
o escritor David Machado na Escola 
Básica 2 de Tábua e Escola Básica Inte-
grada Margarida Fierro Caeiro e com o 
3.º ciclo Miguel Montenegro, em duas 

mover a leitura, o livro, os seus autores e 
ilustradores, princípio preconizado pelo 
Manifesto da UNESCO para as Bibliote-
ca Públicas. n

PRINCÍPIO 4
ACESSO À CULTURA – A Cidade Educadora 
promoverá o direito à cultura e a participação 
de todas as pessoas, sobretudo dos grupos em si-
tuação de maior vulnerabilidade, na vida cultural 
da cidade como forma de inclusão, promovendo 
o sentimento de pertença e de boa coexistência. 
Para além da fruição dos bens culturais, esta parti-
cipação cultural incluirá o contributo que todos os 
cidadãos podem dar para uma cultura viva e em 
mudança e o envolvimento da sociedade civil na 
gestão de equipamentos e iniciativas culturais.
Por sua vez, a Cidade Educadora estimulará a edu-
cação artística, a criatividade e a inovação, promo-
vendo e apoiando iniciativas culturais, tanto de 
vanguarda, como de cultura popular, como meio 
de desenvolvimento pessoal, social, cultural e eco-
nómico.

PROJETO QUOKKA 
Mediação e intervenção para o bem-
-estar e sucesso escolar em Torres No-
vas
O Projeto Quokka é um projeto piloto 
no âmbito da Mediação e intervenção 
para o bem-estar e sucesso escolar, na 
cidade de Torres Novas, dirigido ao 
pré-escolar e 1.º ciclo.
Este Projeto, implementado pela pri-
meira vez no ano letivo de 2022/2023, 
propôs duas medidas a serem realiza-
das em simultâneo, que se potenciam 
mutuamente: a prevenção do insuces-
so escolar e promoção das competên-
cias de aprendizagem dirigido às crian-
ças finalistas do pré-escolar e a alunos 
do 1.º ano do 1.º ciclo; e a promoção de 
competências socio emocionais para 
todas as crianças do pré-escolar e do 
1.º ciclo.
No que respeita à prevenção do insu-
cesso escolar e promoção das com-
petências de aprendizagem, num 
primeiro momento o objetivo é iden-
tificar, precocemente, as crianças em 
risco de experienciar dificuldades de 
aprendizagem e que necessitam de 
intervenção, desde uma fase inicial da 
aprendizagem, para depois intervir e 
desenvolver competências de literacia, 
atenção e concentração, proporcionar 
uma mediação familiar positiva, pro-
mover o sucesso escolar e a sua quali-
dade e fomentar a literacia familiar. 
Relativamente à promoção de com-
petências sócio emocionais, é concre-
tizado através do ensino explícito de 
competências, contribuindo para o de-
senvolvimento harmonioso e saudável 
dos alunos, nas diferentes dimensões: 
individual, familiar, escolar e social, e 
consequentemente promoção do su-
cesso escolar e sua qualidade.  
Para o sucesso do projeto Quokka, e 
implicitamente o sucesso escolar das 
crianças e alunos, tem sido impres-

cindível envolver os encarregados de 
educação no percurso escolar do aluno 
através de uma articulação contínua, 
implementando estratégias facilitado-
ras de ajustamento psicológico, bem 
como a comunidade escolar, nomea-
damente os educadores e professores 
titulares. 
Foi dado o nome ao projeto de quokka, 
porque este é um animal que parece es-
tar sempre bem-disposto e isso é o que 
queremos para as nossas crianças.n

 PRINCÍPIO  2
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLA . Os municípios 
exercerão de modo eficaz as competências que 
lhes correspondem na educação. Seja qual for o 
âmbito destas competências, devem propor uma 
política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, 
não formal e informal, bem como uma constante 
interação com as diversas manifestações culturais, 
fontes de informação e formas de descobrir a rea-
lidade que ocorrem na cidade e em cada um de 
seus bairros. As políticas municipais de educação 
serão sempre entendidas como referidas a um 
contexto mais vasto inspirado nos princípios de 
justiça social, igualdade, cidadania democrática, 
sustentabilidade, qualidade de vida e promoção 
de seus habitantes.
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VILA FRANCA DE XIRA 
 Embaixadores da Juventude 
Ser jovem é conseguir vislumbrar o 
mundo por todos os ângulos, é ter so-
nhos e querer realizá-los, é ser ousado 
mesmo sentindo medo, é ter a arte de 
reinventar quando necessário, é ser es-
tratégico, é estar imerso em um con-
texto de grandes desafios e complexi-
dades.
Aos jovens são colocados diariamente 
crescentes desafios, em realidades lo-
cais, mas que abrangem cada vez mais 
questões globais.
O trabalho desenvolvido pela Divisão 
de Juventude do Município de Vila 
Franca de Xira abrange áreas diversi-
ficadas, numa perspetiva de desen-
volvimento de políticas juvenis com o 
objetivo de contribuir ativamente para 
o enriquecimento do tecido social,   
fomentando uma sociedade onde  os 
jovens  desempenhem um papel im-
portante nos movimentos sociais, as-
sumindo postos de liderança em pro-
testos pelo mundo fora, organizando 
manifestações e ocupando o espaço 
público com aquilo que são os seus 
interesses, preocupações e motiva-
ções, permitindo-lhes dar voz e parti-
cipação, em questões sociais, políticas, 
económicas e culturais. Desta forma, 
a participação política e pública juve-
nil é essencial, de modo a que atuem 
enquanto agentes de socialização, que 
promulguem valores de empatia e 
equidade, pois numa democracia não 
estamos apenas perante um sistema, 
mas também perante uma aprendiza-
gem da vida em coletivo.
“ Embaixadores da Juventude” é uma 
rubrica online, dinamizada pela Divi-
são de Juventude e que se encontra 
disponível no Portal da Juventude, em 
https://juventude.cm-vfxira.pt/, e nos 
canais oficiais da Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira.  Com esta ação 
pretende-se dar a conhecer a toda a 
população do concelho, e não só, his-
tórias e percursos de jovens do nosso 

concelho, que pelo seu caminho pes-
soal, profissional e artístico assumem 
formas de participação ativa e através 
do seu testemunho pretendem inspi-
rar e motivar outros jovens a seguir os 
seus sonhos e a trilhar o seu caminho. 
É olhar para eles, dar-lhes voz e atri-
buir-lhes o mérito merecido, reforçan-
do a sua importância enquanto jovens 
cidadãos, construtores do presente e 
do futuro de todos nós.

PRINCÍPIO 5 
A Cidade Educadora promoverá a proximidade e a 
cooperação entre gerações e combaterá o precon-
ceito etário, não só como fórmula de convivência 
pacífica, mas também como procura de projetos 
comuns e partilhados entre grupos de pessoas de 
diferentes faixas etárias. Estes projetos devem visar 
a realização de iniciativas e ações cívicas cujo valor 
consista, precisamente, no seu carácter intergera-
cional e no aproveitamento das respetivas capaci-
dades, experiências e valores das diferentes idades.

VALONGO
 Exposição coletiva  
 «À Procura  
 do Meu Lugar» 
Está a decorrer nas escolas do 1º e 2º ciclo 
do município de Valongo a exposição “À 
procura do Meu Lugar” que apresenta 
os trabalhos das crianças que, em 2020, 
aceitaram o repto lançado pela Câmara 
Municipal para escolher e descrever quais 
os seus lugares favoritos e contribuir com 

TORRES VEDRAS
 CORSO ESCOLAR 2023:  
 Multidão de crianças  e jovens foliões  
 “invadiu”  o centro de Torres Vedras 
As festividades carnavalescas começa-
ram em Torres Vedras na manhã do dia 
17 de fevereiro com a realização do tra-
dicional Corso Escolar.
Cerca de 8.500 figurantes (de entre os 
quais cerca de 7.500 alunos do ensino 
pré-escolar ao ensino secundário, bem 
como da Universidade Sénior de Tor-
res Vedras) provenientes de mais de 70 
entidades de educação e ensino da rede 
pública, privada, solidária e profissional 
participaram nesse corso, que foi tam-
bém animado por um grupo de majo-
rettes oriundo de Wellington (cidade 
inglesa que está geminada com a de 
Torres Vedras), pelo grupo de percussão 
Ribombar, por Zés Pereiras e Cabeçudos. 
Milhares de pessoas acorreram ao cen-
tro de Torres Vedras para assistir ao Cor-
so Escolar da edição deste ano do Car-
naval torriense, o qual foi pautado por 
muita criatividade, cor e energia. Repre-
sentações de “cavalinhos”, de cocotes, de 
hippies, de soldadinhos de corda, de pe-
lículas de filme, de banhistas de outros 
tempos, de bobos, de príncipes e prince-
sas e do célebre “Corneta”, foram, a título 
de exemplo, algumas das fantasias que 
se puderam observar, num ano em que 

o tema do Carnaval de Torres Vedras é 
o seu centenário. Refira-se que o Corso 
Escolar deste Carnaval é uma ativida-
de que teve a sua primeira edição em 
1990, e, como se sabe, não se realizou 
nos últimos dois anos devido ao con-
texto pandémico verificado. Resulta 
de trabalho desenvolvido pela comu-
nidade escolar local durante o período 
que antecede o Entrudo, constituindo-
-se como um espaço de mostra desse 
mesmo trabalho. n

PRINCÍPIO 10
IDENTIDADE DA CIDADE – A cidade tem de saber 
encontrar, preservar e apresentar a sua identidade 
própria, complexa mutável, bem como valoriza o 
património material e a memória histórica que lhe 
confere singularidade. Esta é a base para o diálogo 
fecundo com o mio ambiente e com o mundo. A 
valorização dos seus costumes e das origens deve 
ser compatível com os direitos humanos. Ao mes-
mo tempo, oferecerá uma imagem atrativa sem 
destoar o seu ambiente natural e social, promo-
vendo entre os seus habitantes o sentimento de 
pertença e de responsabilidade partilhada.

propostas de melhorias para os qualificar. 
O projeto é uma oportunidade para en-
volver as crianças na construção do futuro 
do seu território, no âmbito do processo 
de revisão do Plano Diretor Municipal 
de Valongo. Por acreditar que fomentar 
práticas de participação junto dos mais 
novos é fundamental para a construção 
de sociedades melhores, foi construído 
um caderno de atividades especialmente 
dedicado para os auscultar sobre o terri-
tório concelhio. O resultado foi surpreen-
dente: mais de 500 crianças participaram 
ativamente preencheram o caderno de 
atividades, estruturado em quatro etapas 
‒ OBSERVAR, PERGUNTAR, INVENTAR e 
PARTILHAR. Os contributos foram siste-
matizados e classificados pela equipa do 
Laboratório de Planeamento e Políticas 
Públicas da Universidade de Aveiro e os 
resultados organizados em sete painéis te-
máticos, onde está colocado, pelo menos, 
um texto ou um desenho de cada um dos 
participantes.
Com o intuito de promover a reflexão co-
letiva e a experimentação, decidiu-se or-
ganizar uma exposição coletiva do traba-
lho criativo dos estudantes, para permitir 
que todas as crianças do município, tendo 
participado ou não, possam conhecer as 
ideias dos outros, promover a troca de 
ideias, e incentivar a participação cidadã. 
É uma exposição itinerante que irá per-
correr as escolas do Município, de janeiro 
a maio.
A exposição também abre as portas para 
a próxima etapa do processo participa-
tivo ‒ a preparação e execução de micro 
ações experimentais, baseadas nas pro-
postas recolhidas, em dois dos “lugares 
favoritos” mais identificados pelas crian-
ças ‒ o Parque Urbano de Ermesinde e 
as áreas próximas do Rio Ferreira, nomea-
damente o Centro Cívico de Campo. 
Estas intervenções, com investimentos 
de pequena dimensão e de efeito rápido, 
visam inspirar mudanças de longo prazo 
e terão de ser planeadas e realizadas com 
o envolvimento direto das crianças e dos 
agrupamentos escolares.
As reuniões para preparação das micro 
ações experimentais estão previstas para 
o segundo trimestre ‒ entre abril e junho 
de 2023. n

PRINCÍPIO 8 
O compromisso da cidade ‒ Governança e partici-
pação dos cidadãos. Promoverá a participação de 
todos os cidadãos, desde uma perspetiva crítica, 
construtiva e corresponsável, na gestão municipal 
e na vida comunitária.
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VILA VERDE
“Vamos lá  
 participar!” 
Em 2022, o Município de Vila Verde foi 
reconhecido pela UNICEF no Progra-
ma “Cidades Amigas das Crianças”, que 
orienta os municípios para a definição de 
medidas e políticas conducentes à reali-
zação dos Direitos da Criança. Um dos 
pilares deste programa é a participação 
das crianças, nomeadamente através da 
sua auscultação em matérias que as afe-
tam (artº 12º da Convenção dos Direitos 
da Criança).
O Plano de Ação Local de Vila Verde, 
desenhado naquele âmbito, definiu di-
versos objetivos operacionais que pre-
tendem ir ao encontro do espírito do 
Programa, nomeadamente promover tal 
participação em diversos momentos e 
matérias. Um dos objetivos, já concretiza-
do, foi a criação do GIF – Gabinete para a 
Infância e Famílias – cuja missão se cen-
tra na promoção dos Direitos da Criança 
e no apoio à parentalidade. Tratando-se 
de um serviço novo e dirigido de forma 
especial às crianças e jovens do concelho, 
entendeu-se por bem que fossem elas 
mesmas a escolher o seu logótipo. Veja-
mos como.
Está a realizar-se um périplo por todos os 
estabelecimentos de educação e ensino 
de Vila Verde, públicos e privados, desde 
o pré-escolar ao ensino secundário, no 
qual é apresentada “Vila Verde, Amiga 
das Crianças”, nomeadamente a criação 
do GIF. São então apresentados 3 possí-
veis logótipos, e é proposto às crianças e 
jovens que votem no que mais gostam ou 
lhes faça mais sentido. Com as crianças e 
adolescentes, a votação faz-se com re-
curso a uma caixa que tem os três exem-
plares, correspondendo a cada um, um 
orifício. Cada criança recebe uma tecla de 
teclados avariados (reutilização de mate-
riais, numa lógica ambiental que também 
é defendida neste e noutros projetos do 
Município) e coloca-a no orifício cor-
respondente à sua escolha. No final, são 
contados e registados os votos. Os jovens, 
que têm telemóveis habitualmente consi-
go, fazem a mesma votação, mas através 

VILA REAL
 Para cá do Marão  
 embalagens  
 não! Instalação  
 de bebedouros  
 inclusivos nas  
 escolas 

VILA NOVA 
DE 
FAMALICÃO
 Do Falar ao ler 
O programa educativo municipal Falar 
ao Ler este ano letivo 2022/2023 está 
a ser implementado em 32 Jardins de 
infância do Município de Vila Nova 
de Famalicão, envolvendo um total de 
555 alunos finalistas da educação pré-
-escolar, sendo dinamizado pelas téc-
nicas da Divisão de Educação.
A partir do conto de uma história são 
trabalhadas as competências pré-leito-
ras, compreensão oral e vocabulário, 
competências fonéticas e consciência 
fonológica despertando e motivando 
as crianças para o gosto da leitura.
Quantas mais vezes estas competên-
cias forem trabalhadas com o grupo 
de crianças, melhor será o seu sucesso 
escolar, assim como, o desenvolvimen-
to na aprendizagem da leitura e da es-
crita, facilitando a entrada no 1º ciclo.  
A aplicação do pré e pós-teste devol-
ve às educadoras indicadores sobre o 
desenvolvimento das suas crianças, 
permitindo a partir das áreas fortes e 
as áreas a melhorar de cada um, po-
tenciar ao máximo as suas aquisições. 
As áreas avaliadas são: verbal, concei-
tos quantitativos, memória auditiva, 
perceção visual, orientação espacial e 
coordenação visuo-motora. A estimu-
lação precoce destas competências 
está devidamente estudada e analisa-
da e os resultados são claros quanto à 
pertinência da sua estimulação no de-

correr da idade Pré-Escolar. É neste pe-
ríodo que surgem as primeiras aquisi-
ções desenvolvimentais da consciência 
fonológica e como tal é também nesta 
faixa etária que devem começar a ser 
estimuladas estas competências lin-
guísticas. Através de uma política edu-
cativa ampla, transversal e inovadora o 
município de Vila Nova de Famalicão 
assume as competências que lhe estão 
destinadas fomentando o trabalho em 
rede com todos os agentes educativos 
fomentando todas as formas de edu-
cação formal, não formal e informal. n

PRINCÍPIO 2 
POLÍTICA EDUCATIVA AMPLa ‒ Os municípios 
exercerão de modo eficaz as competências que 
lhes correspondem na educação. Seja qual for o 
âmbito destas competências, devem propor uma 
política educativa ampla, transversal e inovadora, 
incluindo todas as formas de educação formal, 
não formal e informal, bem como uma constante 
interação com as diversas manifestações culturais, 
fontes de informação e formas de descobrir a rea-
lidade que ocorrem na cidade e em cada um de 
seus bairros. As políticas municipais de educação 
serão sempre entendidas como referidas a um 
contexto mais vasto inspirado nos princípios de 
justiça social, igualdade, cidadania democrática, 
sustentabilidade, qualidade de vida e promoção 
de seus habitantes.

Instalou-se nos estabelecimentos de 
ensino bebedouros com o intuito de 
promover o consumo de água ligada à 
rede de abastecimento público, procu-
rando prevenir o uso excessivo de gar-
rafas de plástico de uso único, levando 
a que os jovens adotem novos hábitos 
e, consequentemente, à redução des-
tes resíduos, criando assim uma cidade 
mais limpa e sustentável. Os bebedou-
ros são inclusivos e têm a funcionalida-
de de encher garrafas e/ou beber dire-
tamente, podendo ser utilizados por 
toda a comunidade escolar.
Em simultâneo o Município de Vila 
Real realizou ações de sensibilização 
e distribuição de garrafas reutilizáveis 
com vista a estimular o consumo da 
água da torneira e, assim, REDUZIR o 
consumo de plástico de uso único.
Estas ações pretendem estimular os jo-
vens a REPENSAR, potenciando a refle-
xão sobre os benefícios do consumo da 
água da torneira e a utilização susten-
tável dos recursos naturais, premiando 

a comunidade escolar que ao longo do 
ano letivo se debruçou sobre as ques-
tões da Economia Circular na Escola.
Esta e outras práticas de promoção e 
reflexão sobre a economia circular e 
sustentabilidade foram desenvolvidas 
no âmbito do projeto “Para cá do Ma-
rão embalagens não!”, financiado pela 
Islândia, Liechtenstein e Noruega, atra-
vés dos EEA Grants e pela Secretaria 
Geral do Ambiente. n

PRINCÍPIO 13 
SUSTENTABILIDADE – “satisfazer os direitos e as 
necessidades materiais que permitam viver uma vida 
digna”, nomeadamente com o estímulo ao consumo 
da água da torneira na comunidade escolar, reduzin-
do assim a produção de plástico de uso único. Esta 
iniciativa permite alertar para “a dependência entre 
a vida humana e os limites físicos do planeta”, pois 
com simples hábitos consegue-se reduzir considera-
velmente a produção de plástico. Assim, os alunos 
são chamados a refletir sobre os seus “estilos de vida 
e de consumo justos, resilientes e sustentáveis, sob 
os princípios da suficiência, distribuição e justiça; 
e tomar as devidas precauções para proteger bens 
comuns que assegurem uma sobrevivência digna às 
gerações atuais e futuras.”

de um código QR disponibilizado para o 
efeito. No final, o mais votado será o lo-
gótipo do GIF. Está já planeada a comu-
nicação do resultado a todas as crianças e 
jovens, através também das escolas, que 
verão, assim, o resultado da participação 
de todos e todas, garantindo, simultanea-
mente, o reconhecimento do novo servi-
ço e o sentimento de participação efetiva 
na imagem que o irá identificar! n

PRINCÍPIO  8 
Governança e participação dos cidadãos  “Promo-
verá a participação de todos os cidadãos, desde 
uma perspetiva crítica, construtiva e correspon-
sável, na gestão municipal e na vida comunitária, 
divulgando abertamente os processos de tomadas 
de decisão. (...) Para tal, o governo local fornece-
rá as informações necessárias com antecedência 
e promoverá, de modo transversal, orientações e 
atividades de formação desde a infância. No ter-
mo de um processo participativo, os resultados 
serão divulgados publicamente e serão analisados 
a eficácia e os limites do procedimento seguido. As 
crianças, adolescentes e jovens serão reconhecidos 
como cidadãos do presente, com direito a partici-
par na gestão e melhoria da vida comunitária, em 
igualdade de condições com os adultos, disponi-
bilizando-se os canais e ferramentas adequados. “

4342



a comissao de 
coordenacao informa

ENCONTRO NACIONAL REDE 
TERRITORIAL PORTUGUESA DAS 
CIDADES EDUCADORAS
Torres Novas, 12 de maio de 2023 
Tema – “Educação para a Ciência e 
Sustentabilidade”

IX CONGRESSO 
NACIONAL DA RTPCE
Torres Vedras, 
 8 a 11 de novembro 2023 
Tema – “Cidades Educadoras: Cidades 
para as Crianças, Cidades para todos”

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO 
RTPCE 2023/2024
A Comissão de Coordenação da RTPCE, 
com mandato para 2023/2024, foi 
eleita no dia 20 de janeiro em Valongo 
e é constituída pelos Municípios de 
Águeda; Lagoa (Algarve); Lisboa; Santo 
Tirso; Torres Vedras; Valongo e Vila 
Nova de Famalicão.

Rosário (vice-presidência), Granollers 
(tesouraria) assim como Bruxelas, 
Cascais, Changwon, Katowice, León, 
Lisboa, Rennes, Sevilha, Tampere 
(vogais), Andong e Curitiba (membros 
associados) e São Paulo (convidado) 
prosseguiram o seu trabalho com uma 
reunião presencial em Sevilha, no dia 22 
de março de 2023.
Nesta reunião foram aprovados a ata 
da reunião anterior e o Código de Ética 
que deve orientar a conduta de todos 
os delegados da AICE. Da mesma forma, 
foi abordada a distribuição de recursos 
para as redes territoriais, assim como os 
eixos e o calendário do Congresso Inter-
nacional de Cidades Educadoras 2024, 

que acontecerá em Curitiba de 21 a 24 
de maio sob o lema “Sustentabilidade, 
inovação e inclusão na cidade educadora: 
transformando o presente”.
O Comité debateu, ainda várias propostas 
destinadas a reforçar a participação dos 
seus membros em futuras reuniões.
Este Comité voltará a reunir-se em outubro.

DIA INTERNACIONAL  
DA CIDADE EDUCADORA 
– 30 de novembro
Lema –“Cultura, fonte de criação e 
aprendizagens na Cidade Educadora”

XVII CONGRESSO 
INTERNACIONAL  
DAS CIDADES EDUCADORAS
Curitiba, Brasil  
– 21 a 24 de maio de 2024
Tema –“Sustentabilidade, inovação 
e inclusão na cidade educadora: 
transformando o presente”  
Três Eixos: 
1 ‒ Sustentabilidade social: inclusão e 
pluralismo cultural, 
2 ‒ Sustentabilidade ambiental e 
económica: inovação e transformação 
de territórios  
3 ‒ Educação para a sustentabilidade.

REUNIÃO DO COMITÉ 
EXECUTIVO DA AICE 
Os membros do Comité Executivo, 
composto por delegações das 
cidades de Barcelona (presidência), 
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